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Tecendo a Manhã

João Cabral de Melo Neto

Um galo sozinho não tece uma manhã:

ele precisará sempre de outros galos.

De um que apanhe esse grito que ele

e o lance a outro; de um outro galo

que apanhe o grito de um galo antes

e o lance a outro; e de outros galos

que com muitos outros galos se cruzem

os fios de sol de seus gritos de galo,

para que a manhã, desde uma teia tênue,

se vá tecendo, entre todos os galos.

E se encorpando em tela, entre todos,

se erguendo tenda, onde entrem todos,

se entretendendo para todos, no toldo

(a manhã) que plana livre de armação.

A manhã, toldo de um tecido tão aéreo

que, tecido, se eleva por si: luz balão.
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APRESENTAÇÃO





O Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior (SINAES) foi criado pela Lei n° 

10.861, de 14 de abril de 2004. Esse sistema engloba a avaliação das instituições, dos 

cursos e do desempenho dos estudantes. No que concerne à avaliação das instituições, 

a UFRN tem conceito 4 em uma escala que vai de 1 a 5 pontos. Portanto, figura entre as 

Instituições de Ensino Superior com melhores indicadores de qualidade. No âmbito dos 

cursos de graduação, a UFRN tem 111 cursos, sendo que, destes, 37 são cursos de licenciatura. 

No ano de 2015, o Ministério da Educação publicou novas Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCNs) para as licenciaturas, desencadeando um processo de atualização dos 

cursos de licenciatura em todo o país. Dentre os cursos de licenciatura, a UFRN conta 

com três cursos de Pedagogia: um curso presencial, vinculado ao Centro de Educação, 

localizado no Campus Central, em Natal; um segundo curso, também presencial, vincu-

lado ao Centro de Ensino Superior do Seridó, localizado em Caicó; e um terceiro curso, 

na modalidade de Educação a Distância.

O curso de Pedagogia da UFRN – CERES/Campus Caicó foi criado pelo Núcleo Avançado 

de Caicó (NAC), por meio da Resolução Nº 83/1973, de 04 de outubro de 1973 – CONSUNI. 

Mais adiante, o NAC viria a tornar-se o atual Centro de Ensino Superior do Seridó (CERES), 

unidade com estrutura centralizada, em semelhança com as unidades do Campus Central 

(Natal, RN), mas com características de Campus Avançado. Com a nova estrutura adminis-

trativa, o CERES fica organizado a partir da oferta de cursos de licenciatura nas áreas de 

Letras, Geografia, História e Pedagogia e do curso de bacharelado em Administração. Neste 

contexto o curso de Pedagogia obteve seu reconhecimento por meio do Decreto Federal  

nº 77.499/1976 de 27 de abril de 1976, publicada no Diário Oficial da União de 28 de abril de 1976.

As atividades acadêmicas do curso de Pedagogia iniciaram-se em 1974, com a habili-

tação em Administração Escolar. Em 1979, foi implantada a habilitação Supervisão Escolar, 

e a habilitação em Orientação Educacional foi acrescentada em 1984. O modelo de curso 

proposto na ocasião visava a reproduzir na escola o modelo empresarial tecnicista, daí 

a necessidade de formar técnicos em Educação, cuja função era monitorar as ações de 

professores e alunos, sob uma visão hierarquizada da instituição educativa. O formato do 

curso permaneceu até o início da década de 1990.

Em 1994, o curso passou a desenvolver, no campus de Caicó, uma segunda versão 

curricular, semelhante à que era desenvolvida no curso de Pedagogia do Campus Central. O 

referido currículo apresentava-se organizado em torno de um Núcleo Comum – integrava 

disciplinas obrigatórias para todos os alunos – e de Núcleos Temáticos – os quais possibi-

litavam a opção pelas habilitações Supervisão, Administração ou Orientação Educacional.

Uma terceira versão do currículo do curso de Pedagogia do CERES passou a vigorar no 

ano de 2009, em função das novas Diretrizes Curriculares do Curso de Pedagogia, emanadas 

pelo Parecer Nº 5 do ano de 2001 do Conselho Nacional de Educação (CNE) e materializadas 



na Resolução Nº 1 de 2006, também do CNE, que extinguiu as habilitações em Administração, 

Supervisão e Orientação. Criou-se, em seu lugar, o campo disciplinar e de estágio denominado 

de Gestão Educacional, o qual, em parecer próprio, foi definido ser a Gestão Educacional 

objeto de trabalho de todas as licenciaturas, e não somente da Pedagogia.

A partir do ano de 2010, o curso de Pedagogia da UFRN do campus de Caicó passou 

a formar professores para a Educação Infantil e o Ensino Fundamental, com um período 

de observação do trabalho de estágio na Gestão Educacional.

Os resultados de desempenho obtidos no Exame Nacional de Desempenho de 

Estudantes (ENADE) demonstram que o curso de Pedagogia da UFRN, do campus de 

Caicó do CERES, tem apresentado padrões elevados de qualidade, com índices esperados 

de cursos de excelência, entre 4 e 5. Destaca-se que, na última avaliação do ENADE em 

2017, o curso obteve nota 5.

Em 2015, assim como as demais licenciaturas, o curso de graduação em Pedagogia, 

modalidade presencial, vinculado ao CERES da Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte, envidou esforços para adequar-se às novas DCNs. Foi constituída uma comissão, 

cujo trabalho culminou em um curso inovador, interdisciplinar, flexível e em consonância 

com as demandas locais e nacionais postas.

O Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Pedagogia - CERES/Campus Caicó 

da UFRN propôs, então, a atualização do curso, com o intuito de atender às prerrogativas 

legais estabelecidas; às normatizações internas da UFRN, especialmente no que se refe-

re ao Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), ao Projeto Pedagógico Institucional 

(PPI) e ao Regulamento dos Cursos de Graduação; e, ainda, à constante necessidade de 

aprimoramento do curso em face das demandas societárias postas. Nesse sentido, o re-

ferido curso apresenta, nesta proposta, um esforço coletivo, ensejado pela participação 

dos professores do seu quadro permanente, que busca coadunar essas exigências com as 

demandas legais e sociais. Portanto, apresenta coerência entre os elementos da dimensão 

didático-pedagógica, assim como infraestrutura adequada ao seu funcionamento e corpo 

docente qualificado para atuar na formação de pedagogos. 

De acordo com o contexto histórico apresentado no PPC, pode-se perceber envolvimen-

to dos docentes nas dimensões de ensino, pesquisa, extensão e administração. Também é 

possível comprovar tal assertiva a partir da explanação no próprio PPC das atividades em 

que estão envolvidos, quais sejam: participação em projetos e grupos de ensino, pesquisa 

e extensão; inserção em programas de pesquisa e formação continuada; integração da 

graduação com a pós-graduação e com outras universidades e centros de pesquisa.

É destacado no PPC que o principal objetivo do curso é promover formação para 

a atuação docente na Educação Infantil, nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental com 

crianças, jovens e adultos, bem como para o exercício da gestão e coordenação peda-

gógica em diferentes etapas, modalidades e contextos educativos, sob uma perspectiva 



crítica, criativa e inclusiva. Também é objetivo do curso proporcionar uma base sólida 

na formação cidadã do egresso, incluindo ações que envolvam os indivíduos, a sociedade 

e o meio ambiente. Em linhas gerais, percebe-se coerência entre os objetivos do curso, 

o perfil desejado para o formando e as competências a serem desenvolvidas no processo 

de formação acadêmica e profissional.	

Segundo consta no PPC, no que se refere à acessibilidade, na atualidade, as ações já rea-

lizadas consistem na construção de rampas de acesso ao bloco onde são ministradas as aulas 

para os estudantes do curso e adaptações arquitetônicas no acesso a banheiros, biblioteca e 

auditórios. O curso conta com um professor intérprete de Libras, lotado na Administração 

do CERES, que poderá atender às demandas do curso, caso sejam matriculados alunos sur-

dos. O Departamento de Educação do CERES conta, também, com um professor de Libras 

e uma professora da área de Educação Especial e Educação Inclusiva. Para atendimento a 

outras especificidades apresentadas pelos alunos, tais como esquizofrenia e transtornos 

diversos, o curso sinaliza em seu projeto que o atendimento especializado se dá por meio de 

encaminhamento aos dois profissionais que atuam, respectivamente, na área de Psicologia 

e Serviço Social, servidores do CERES, e à Secretaria de Inclusão e Acessibilidade (SIA).

A proposta metodológica está fundada na conjunção teoria-prática, articulando os três 

eixos que norteiam o campo de atuação da universidade, respectivamente: ensino, pesquisa 

e extensão. Dessa forma, busca-se garantir, no processo formativo realizado pelos docentes, 

a coerência e a unidade teoria-prática como princípio educativo da formação profissional 

aos discentes. Logo, a proposta do PPC tem, em sua metodologia, a ênfase na busca por 

novas estratégias de organização curricular, objetivando a promoção da qualidade e a 

flexibilidade na formação do egresso. Nesse sentido, a estrutura curricular foi organizada 

com a finalidade de integrar a ordenação dos componentes curriculares e as práticas de 

ensino mediante o “Mapeamento Interdisciplinar dos Componentes Curriculares”, com 

vistas a uma forma particular de evitar a tradição de proclamar sem colocar em prática 

valores, tais como, a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, a flexibilização 

curricular e a interdisciplinaridade, entre outros mencionados nas DCNs.

Tendo como base a interdisciplinaridade e a flexibilização, o currículo traz iniciativas 

inovadoras, como a construção de uma lista de referência de obras acadêmicas e literárias 

pelos professores, de maneira que, a cada semestre, uma obra acadêmica e uma obra 

literária sejam, por escolha dos docentes, objeto do trabalho interdisciplinar de todos os 

professores do semestre com o coletivo de alunos.

Na estrutura curricular evidenciada pelo Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia 

– Campus Caicó, a carga horária total contempla componentes obrigatórios e optativos, 

respeitando o mínimo exigido de teoria e prática, além das atividades de Estágio Curricular 

Obrigatório e Trabalho de Conclusão de Curso. Quanto às Atividades Complementares, 

estas serão realizadas ao longo de todo o curso, tendo como exigência a adequação à nor-

matização aprovada pelo Colegiado. 



Na organização curricular do curso, definem-se três áreas de conhecimento, a sa-

ber: Núcleo de Estudos Básicos; Núcleo de Aprofundamento e Diversificação de Estudos; 

e Núcleo de Estudos Integradores. O curso contempla, ainda, os conteúdos curriculares 

legalmente obrigatórios ligados a: Libras; Meio Ambiente; Relações Étnico-Raciais; Direitos 

Humanos; Direitos Educacionais de Adolescentes e Jovens em Medidas Socioeducativas; 

Políticas Públicas e Gestão da Educação; Diversidade de Gênero, Sexual, Religiosa e de 

Faixa Geracional; e Educação Especial. 

Em virtude das características campesinas do campus de Caicó, localizado na região 

do Seridó, o curso propõe que os aspectos regionais permeiem todos os componentes 

obrigatórios de forma transversal, como também por meio do componente optativo 

Educação do Campo.

A proposta do curso de Pedagogia prevê que a avaliação será efetuada com o intuito 

de construir um processo permeado por princípios democráticos e inclusivos, superando 

as perspectivas tradicionais, que a concebem como elemento de caráter punitivo, realizado 

de modo autoritário e centralizado. Neste projeto, a avaliação do ensino-aprendizagem é 

concebida como processo de acompanhamento do aluno em seu aprendizado em vários 

momentos, e não apenas ao final do período ou de unidades de trabalho. Entende-se que 

servirá como base para a retroalimentação do processo de ensino e para a adequação dos 

materiais fornecidos e das orientações acadêmicas. 

No Projeto, é verificado que esse processo se configura como uma avaliação pro-

cessual, com vistas ao objetivo final, que é o aprendizado de conteúdos, procedimentos 

e atitudes por parte dos alunos, conforme expresso nos planos específicos de ensino e 

aprendizagem dos componentes curriculares e de acordo com as normas institucionais. 

Estas, por sua vez, atendem às normas mais gerais expressas na legislação vigente, como o 

que está previsto na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei 9394/96 (BRASIL, 

1996) e no Regulamento dos Cursos Regulares de Graduação da Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte, Resolução nº 171/2013, do CONSEPE/UFRN.

No tocante a técnicas e instrumentos, há possibilidades diversas, como as provas es-

critas e orais, realizadas individualmente e de forma presencial. Há também a participação 

nas atividades (práticas e nas aulas), trabalhos escritos (relatórios e textos, inclusive com 

análise crítica de trabalhos científicos), realização de pesquisa, estudos de casos, elabo-

ração e desenvolvimento de projetos de pesquisa, aulas de campo, atividades online, etc.

Como proposição para a avaliação do Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia do 

CERES, o documento apresenta, como uma das formas mais efetivas para implementação e 

avaliação do PPC, o plano de metas e ações detalhado no Plano de Ação Trienal dos Cursos 

de Graduação (PATCG). O Projeto também será objeto de avaliação durante a Semana de 

Planejamento e Avaliação do Curso, realizada anualmente antes do início do ano letivo. 

Nessa ocasião, serão utilizados como indicadores de avaliação os resultados do ENADE, 



da Comissão Própria de Avaliação (CPA) e das autoavaliações previstas no PATCG, refe-

rentes aos diferentes aspectos pedagógicos que integram a dinâmica do curso, tais como: 

envolvimento dos discentes nas atividades de ensino, pesquisa e extensão; pertinência das 

orientações acadêmicas; produção científica de docentes e discentes; formação para uso 

das novas tecnologias; desempenho acadêmico dos discentes, dentre outros. De acordo 

com o projeto pedagógico, será ainda instituída uma comissão com a finalidade de or-

ganizar um instrumento de pesquisa que tenha por objetivos acompanhar a experiência 

profissional dos egressos do curso e colher as suas percepções em relação aos aspectos 

da sua formação no que se refere à sua prática profissional. 

Diante do exposto, ressaltamos a relevância deste Projeto, pois, atende: às prerroga-

tivas do ponto de vista legal, tanto em âmbito local quanto em âmbito nacional; às orien-

tações didático-pedagógicas; e às normas técnicas de construção do PPC, que preceituam 

interdisciplinaridade, flexibilidade, estruturação e atualização dos conteúdos, bem como 

coerência interna entre as partes. Ademais, a Coordenação, o Colegiado do curso e o NDE 

são atuantes e demonstram comprometimento e envolvimento com o curso, que certa-

mente fará diferença para a cidade de Caicó e para a comunidade adjacente.

Prof.ª Elda Silva do Nascimento Melo
Diretora de Desenvolvimento Pedagógico

Pró-Reitoria de Graduação
Universidade Federal do Rio Grande do Norte
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O projeto de um curso é o elemento essencial ao desenvolvimento de todo trabalho 

acadêmico. Para dar conta de tal amplitude, o presente Projeto Pedagógico Curricular 

(PPC) reúne um conjunto de tópicos relativos ao planejamento das ações a serem desenvol-

vidas, abrangendo o histórico do curso desde sua implantação, na década de 70, os objetivos 

geral e específicos do trabalho, a justificativa para o funcionamento do curso, a infraestru-

tura física e de pessoal disponível para o desenvolvimento do trabalho e as necessidades 

físicas e humanas necessárias para a implantação do novo currículo a partir de 2019/1.  

São também apresentadas a nova organização do currículo, a caracterização geral do 

curso, o perfil do formando, as competências e habilidades a serem desenvolvidas, bem 

como as formas de acompanhamento dos egressos. Logo a seguir, tem-se o capítulo da 

metodologia de desenvolvimento do trabalho, apresentando-se a estruturação da matriz 

curricular, a caracterização específica do curso, o comparativo entre as estruturas curricu-

lares antiga e nova, o plano de migração a ser implantado, as formas de apoio ao discente, a 

avaliação do ensino-aprendizagem e do projeto pedagógico e as referências bibliográficas.  

O PPC também apresenta dois apêndices que fazem parte integrante do texto elaborado, 

bem como cinco anexos que complementam o texto.

Cumpre ressaltar que a organização deste Projeto acompanha, em sua configuração, 

o movimento histórico no campo da formação de professores (AGUIAR et al, 2006), que, 

desde a década 80, vem sinalizando as mudanças que foram aqui incorporadas, especial-

mente as indicadas pela Conferência Nacional de Educação (CONAE) no período de 2009-

2017, espaço democrático aberto pelo Poder Público para que todos possam participar do 

desenvolvimento da Educação Nacional, desde a Educação Infantil até a Pós-Graduação, 

fazendo-se presente em diferentes territórios e espaços institucionais – escolas, municípios, 

Distrito Federal, estados e país. Na CONAE, estudantes, pais, profissionais da Educação, 

gestores, agentes públicos e sociedade civil têm em suas mãos, desde janeiro de 2009, a 

oportunidade de posicionar-se quanto aos rumos da educação brasileira. 

De início, é importante registrar que o PPC ora apresentado foi estruturado com 

base na legislação pertinente e de acordo com as demandas da comunidade acadêmica 

e social, por intermédio de uma pesquisa dirigida aos alunos e professores do curso.  

Os resultados coletados na pesquisa encontram-se devidamente especificados mais adian-

te no presente texto. (Ver Item 6.3.1- A Pesquisa como Base do Percurso Metodológico).

Em consonância com as orientações das políticas públicas, e na busca do aperfeiçoa-

mento do curso, no atual momento, a quarta versão do currículo do curso foi dimensio-

nada pelos professores em trabalho junto ao Núcleo Docente Estruturante (NDE), agora 

à luz das novas Diretrizes Curriculares Nacionais para as licenciaturas de formação de 

professores: a Resolução Nº 2, de 1º de julho de 2015, que instituiu, com base no Parecer 

Nº 2, de 9 de junho de 2015, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial 
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em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados 

e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada (DCNs/2015).

Na ocasião em que as diretrizes foram divulgadas, o MEC deu o prazo de dois anos, 

a contar da data de 1º de julho de 2015, para que todos os cursos de formação do país ade-

quassem os seus currículos à nova legislação. No entanto, os trabalhos do NDE do Curso de 

Pedagogia que deram origem ao documento ora apresentado iniciaram somente em dezembro 

de 2016, com a instituição de uma comissão (Anexo I) encarregada especificamente, de até 

dia 1º de julho de 2017, redigir o novo currículo, prazo de pouco mais de seis meses, que, 

com o recesso do mês de janeiro, se revelou ainda mais exíguo. Em maio de 2017, o prazo 

foi ampliado pelo MEC em mais um ano, fato que harmonizando-se com o ingresso anual 

ao curso propiciará a implantação do novo PPC a partir do 1º semestre de 2019.

As DCNs/2015 integram a formação de professores no Brasil para todas as licenciatu-

ras de formação de professores, considerando a Educação Infantil, o Ensino Fundamental 

do 1º ao 9º ano e o Ensino Médio; além disso, abrem a Gestão Educacional não só para os 

formandos em Pedagogia, mas também para todos os alunos das licenciaturas de formação 

de professores, tendo este tópico resultado de uma ativa e ampla discussão ocorrida nas 

três últimas décadas entre os sistemas de ensino (federal/estadual/municipal) e a comu-

nidade acadêmica e escolar, bem como entre as entidades de pesquisa e de formação de 

professores, que entenderam ser a gestão educacional de responsabilidade não só dos 

pedagogos, mas de todos os profissionais da educação, daí a necessidade de inclusão des-

te componente como obrigatório em todas as licenciaturas de formação de professores. 

É assim que as DCNs/2015 incorporando em seu texto as contribuições, estudos e 

pesquisas realizados na área, sinalizaram a necessidade de os cursos de formação de 

professores dirigirem ações curriculares buscando: 

a) �A integração entre os projetos na área da formação de professores nas diferentes 

licenciaturas e entre as instituições de Educação Superior e as de Educação Básica, 

considerando o ensino, a pesquisa e a extensão

b) �A interdisciplinaridade no que concerne, em especial, à integração entre a teoria 

estudada nos cursos de formação de professores e a realidade das salas de aula das 

instituições educativas, bem como a prática dos estágios levados a efeito; 

c) �O acesso e a permanência na instituição educativa de todos que a ela se dirijam; 

d) �A valorização da liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o 

pensamento, a arte e o saber; 
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e) �O acolhimento do pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas, respeito pela 

liberdade e apreço pela tolerância e efetiva gestão democrática do ensino público; 

f ) �A valorização do profissional da educação como premissa para a garantia do pa-

drão de qualidade do ensino, com o consequente oferecimento das necessárias 

condições físicas, materiais e humanas de suporte à manutenção da qualidade do 

desenvolvimento do currículo; 

g) �A vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais; 

h) �O acolhimento, o respeito e a valorização da diversidade étnico-racial, de gênero, 

sexual, religiosa, de faixa geracional, da deficiência e da educação em e para os 

direitos humanos.

Na elaboração deste Projeto, foram consideradas também: as orientações emana-

das do Plano de Desenvolvimento Institucional da Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte/2010-2019, o Regulamento dos Cursos Regulares de Graduação da UFRN/

Anexo da Resolução Nº 171/2013, a Lei 9394/96 também denominada de LDBEN (Lei das 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional), e em especial foi considerada, a Resolução 1, 

de 15 de maio de 2006, que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de 

Graduação em Pedagogia, licenciatura (DCNs/2006).

Em termos de sua estruturação, o Curso de Pedagogia ora apresentado possui nove 

semestres, com a carga horária total de 3.290 horas, distribuídas da seguinte maneira:

a) �2.268 horas de componentes curriculares obrigatórios distribuídos entre 33 dis-

ciplinas (60h/cada), um módulo (60h) e 4 módulos (57h/cada), sendo que das 2268 

horas obrigatórias 450 horas correspondem ao desenvolvimento da prática como 

componente curricular obrigatório.

b) �332 horas optativas conforme a escolha de 4 módulos (83h/cada) pelo estudante.

c) �400 horas dedicadas ao Estágio Curricular Obrigatótio (ECO), sob a forma de 

Atividade Acadêmica de Orientação Coletiva, a ser realizada na Educação Infantil 

(150h), no Ensino Fundamental (150h) e na Gestão Educacional (100h).

d) �90 horas dedicadas Trabalho de Conclusão do Curso (TCC), a ser desenvolvido 

sob a forma de Atividade Acadêmica de Orientação Individual.
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e) �200 horas de Atividades Teórico-Práticas (ATP) de aprofundamento em áreas es-

pecíficas de interesse dos estudantes, por meio da iniciação científica, da iniciação 

à docência, da extensão e da monitoria, entre outras.

Uma vez que a interdisciplinaridade, a pesquisa, a flexibilização curricular e a de-

mocratização das ações são elementos básicos do projeto elaborado e, por essa razão, 

não podem ser superficialmente tratados, o trabalho curricular de todos os componentes 

curriculares que compõem a carga horária do curso encontra-se articulado sob a forma de 

um Mapeamento Interdisciplinar dos Componentes Curriculares, indicando, para cada 

semestre e respectivos componentes curriculares, os seguintes elementos de interface na 

integralização da matriz curricular, professores, alunos e comunidade acadêmica, esco-

lar e social: Argumentos Interdisciplinares, Pesquisa Interdisciplinar Prática e Leituras 

Interdisciplinares Acadêmicas e Literárias.



2| HISTÓRICO DO CURSO
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O surgimento do Curso de Pedagogia no Campus de Caicó está inserido nas reformas do 

Ensino Superior, levadas a efeito pelo Brasil mediante os acordos entre o Ministério da 

Educação (MEC) e a United States Agency for International Development (USAID), ocorridos 

entre o governo brasileiro e os Estados Unidos durante os governos militares das décadas 

de 60/70/80 do século passado. Os acordos entre o MEC e a USAID foram implementados 

no Brasil com a Lei do Ensino Superior Nº 5.540, de 28 de novembro de 1968, a qual “fixa as 

normas de organização e funcionamento do ensino superior e sua articulação com a escola 

média, e dá outras providências”. Tais acordos tinham o objetivo de implantar o modelo de 

ensino norte-americano no Brasil, utilizando para tal uma profunda reforma universitária 

(MENEZES, 2001). Pelos acordos MEC/USAID, o Ensino Superior exerceria um papel estratégico 

porque caberia a ele formar um quadro técnico que desse conta de um projeto econômico 

brasileiro alinhado com a política norte-americana. Para tal, efetivou-se a contratação de 

assessores americanos para auxiliar nas reformas da educação pública em todos os níveis de 

ensino. Assim, por influência destes acordos, foram estabelecidos os parâmetros de reforma 

do ensino brasileiro. Na ocasião alguns setores da sociedade brasileira acreditavam que o 

convênio com os Estados Unidos levaria à privatização do ensino no Brasil. A discordância 

com os acordos MEC/USAID foi levantada explicitamente nos meios intelectuais e estudantis, 

tornando-se a principal reivindicação do movimento estudantil, cujas organizações foram 

imediatamente extintas, passando a operar na clandestinidade.

A reforma mais visível ocorreu na mudança da nomeação dos cursos. Os antigos cursos 

Primário, de cinco anos, e Ginasial, de quatro anos, que perfaziam nove anos de duração, 

foram unificados e renomeados como Primeiro Grau, com oito anos de duração. Já o antigo 

Curso Científico foi unificado com o Clássico e passou a ser denominado 2º Grau, permane-

cendo com três anos de duração. O ensino universitário passou a ser denominado 3º Grau. 

Foi no cenário dos Acordos MEC/USAID que, em 4 de outubro de 1973, a UFRN 

instituiu o Núcleo Avançado de Caicó (NAC), por meio da Resolução Nº 83/1973, de 04 de 

outubro de 1973 – CONSUNI. Mais adiante, o NAC se tornaria o atual Centro de Ensino 

Superior do Seridó (CERES), unidade com estrutura centralizada, em semelhança com as 

unidades do Campus Central (Natal, RN), mas com características de Campus Avançado. 

Com a nova estrutura administrativa, o CERES fica organizado a partir da oferta de cur-

sos de Licenciatura nas áreas de Letras, Geografia, História e Pedagogia e do curso de 

Bacharelado em Administração.

O processo seletivo da primeira turma do Curso de Pedagogia ofereceu 10 vagas, 

sendo as atividades acadêmicas do curso iniciadas já em 1974, com a habilitação em 

Administração Escolar. Em 1979, foi implantada a habilitação Supervisão Escolar, e a 

habilitação em Orientação Educacional foi acrescentada em 1984. O modelo de curso 

proposto na ocasião visava a reproduzir na escola o modelo empresarial tecnicista, daí a 

necessidade de formar técnicos em Educação, que tinham a função de monitorar as ações 
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de professores e alunos, sob uma visão hierarquizada da instituição educativa. O formato 

do curso permaneceu até o início da década de 1990.

Em 1994, o curso passou a desenvolver no Campus de Caicó uma segunda versão cur-

ricular, semelhante à que era desenvolvida no Curso de Pedagogia do Campus Central. O 

referido currículo apresentava-se organizado em torno de um Núcleo Comum e de Núcleos 

Temáticos. O Núcleo Comum integrava disciplinas obrigatórias para todos os alunos, 

enquanto os Núcleos Temáticos possibilitavam a opção pelas habilitações Supervisão, 

Administração ou Orientação Educacional.

Uma terceira versão do currículo do Curso de Pedagogia do CERES passou a vigo-

rar no ano de 2009, em função das novas Diretrizes Curriculares do Curso de Pedagogia, 

emanadas pelo Parecer Nº 5 do ano de 2001 do Conselho Nacional de Educação (CNE), 

e materializadas na Resolução Nº 1 de 2006, também do CNE, que, ao definir a docência 

na Educação Infantil e no Ensino Fundamental como locus principal do trabalho do 

egresso do Curso de Pedagogia, extinguiu as habilitações em Administração, Supervisão 

e Orientação. Criou-se, em seu lugar, o campo disciplinar e de estágio denominado de 

Gestão Educacional, o qual, em parecer próprio, foi definido ser a Gestão Educacional 

objeto de trabalho de todas as licenciaturas, e não somente da Pedagogia.

Foi assim que, a partir do ano de 2010, o Curso de Pedagogia da UFRN do campus 

de Caicó passou a formar professores para a Educação Infantil e o Ensino Fundamental, 

com um período de observação do trabalho de Gestão Educacional antes de cada um dos 

estágios em Educação Infantil e Ensino Fundamental.

Com a proposta de formação a partir da implantação da estrutura definida pelo 

Currículo 01A o Curso de Pedagogia do CERES tem apresentado ao longo dos anos índices 

significativos de entrada e conclusão permitindo que se faça uma avaliação positiva do 

impacto dessa formação na região do Seridó Potiguar como pode ser observado nos dados 

apresentados na tabela a seguir: 

Tabela 1 – Matrículas no curso e percentual de evasão 2014/2017

ANO Nº MATRÍCULAS TAXA DE EVASÃO (%)

2014.1 183 24,59

2015.1 170 21,18

2016.1 172 18,02

2017.1 184 14,67

Fonte: Sinopse Estatística do INEP/MEC
Elaboração: Própria
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Cumpre registar que na contemporaneidade no quadro configurativo da educação 

superior brasileira, a evasão escolar constitui-se em um problema que exige atenção.  

Ao contrário do senso comum, a evasão não se concentra apenas na Educação Básica. 

Os dados fornecidos pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (Inep), vinculado ao Ministério da Educação, comprovam que a evasão afeta de 

modo preocupante o Ensino Superior. Entre 2014 e 2015, 12,7% dos alunos matriculados 

no primeiro ano do Ensino Médio abandonaram as salas de aula, o mesmo acontecendo 

com 12,1% dos matriculados no segundo ano e com 6,7% dos matriculados no terceiro 

ano. No Ensino Fundamental, a taxa de evasão no nono ano – o último nesse ciclo edu-

cacional – foi de 7,7% no mesmo período. Já no Ensino Superior, a taxa de abandono 

acumulada em cinco anos para os que ingressaram em 2010 foi de 49%, sendo este um 

número altíssimo ainda mais se considerarmos que somente uma parcela muito pequena 

da nossa população chega ao ensino superior e aqueles que chegam conforme referido 

não conseguem concluí-lo.

Embora os números da evasão no Curso de Pedagogia sejam menores do que os na-

cionais globais, revelam que a evasão também se apresenta no curso, tendo sido alvo de 

atenção por parte do corpo docente. 

Em 2015, com o ingresso na UFRN pelo processo seletivo do Sistema de Seleção 

Unificada (SISU) e realização do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), verificou-se 

uma mudança significativa no perfil do ingressante no Curso de Pedagogia. Tal fato fez 

com que medidas em um rol de ações encadeadas fossem tomadas no curso para dirimir 

a evasão, com destaque para: (1) a adoção de uma semana de acolhida ao ingressante, 

visando a integrar alunos novatos e veteranos, apresentar a Universidade, o curso, os 

projetos de ensino, pesquisa e extensão em andamento e as linhas de pesquisa do curso 

e apontar a importância do desenvolvimento de uma cultura acadêmica que superasse 

a cultura do Ensino Médio para o desempenho do estudante universitário ingressante;  

(2) a criação, junto à administração central, de estratégias para consolidar uma política 

de interiorização mais efetiva, com a criação de um setor exclusivo para assuntos do inte-

rior; (3) a gradativa melhoria, pela direção do CERES, da infraestrutura do campus, com 

vistas à permanência dos discentes no contraturno das aulas; (4) a busca de ampliação 

do número de bolsas de auxílio estudantil, considerando, em especial, a vulnerabilidade 

socioeconômica dos estudantes dos campi do interior.

No que se refere ao curso, verifica-se que ele revela um ótimo desempenho,  

considerando-se os dados do Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE), um 

exame que avalia o rendimento dos concluintes dos cursos de graduação em relação aos 

conteúdos programáticos e às habilidades e competências adquiridas em sua formação; 

cada graduação recebe uma nota em uma escala de 1 a 5. As médias obtidas pelos alunos 

são então padronizadas, de acordo com a média brasileira e o desvio padrão, em conceitos 
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que vão de 1 a 5, sendo atribuído o conceito 3 aos cursos que estão na média ou próximos 

dela, 1 e 2 aos que estão abaixo, e 4 e 5 aos que estão acima, sendo 5 o padrão mais elevado.

Dessa forma, a nota do ENADE é sempre um valor relativo, ou seja, aponta para 

uma comparação entre o curso da instituição de ensino superior observada e os cursos 

restantes daquela área no país.

Na tabela a seguir, apresentamos os resultados no ENADE pelo Curso de Pedagogia: 

Tabela 2 –Resultados Obtidos no ENADE

ANO DO ENADE 2005 2008 2011 2014 2017

Conceito 4 4 5 4 5

Fonte: Sinopse Estatística INEP/MEC
Elaboração: Própria

Pela análise da tabela, verifica-se que os resultados obtidos no ENADE demonstram 

que o Curso de Pedagogia da UFRN, do campus de Caicó do CERES, tem um desempenho 

condizente com os padrões de qualidade esperados de cursos de excelência.

Acerca do conceito máximo obtido pelo curso no ENADE/2017, observamos que, do 

universo de 1.212 cursos de Pedagogia participantes do exame, somente 58 (4,8%) obtive-

ram o conceito máximo, sendo que 516 (42,6%) se classificaram com conceito 3, o valor 

modal. Esse foi também o conceito modal em quase todas as regiões: Nordeste (40,8%), 

Sudeste (43,9%), Sul (47,9%) e Centro-Oeste (38,8%). Na região Norte, a moda foi o conceito 

2, atribuído para 46,6% dos cursos da região. O conceito 2 foi o segundo mais frequente 

em nível nacional (25,8%, correspondendo a 313 cursos), e o conceito 4, o terceiro (22,4%, 

correspondendo a 271 cursos). Houve, ainda, 11 (0,9%) que ficaram Sem Conceito (SC). 

A orientação do Inep é que as IES se apropriem dos dados para melhorar seus projetos 
pedagógicos. É essa a principal contribuição de um exame como o ENADE. Mais do que 
um olhar sobre a qualidade do Sistema de Educação Superior, ele possibilita às instituições 
uma reflexão do desempenho de cada um de seus cursos de graduação à luz de seus projetos 
pedagógicos. Dada a importância que o Curso de Pedagogia do campus de Caicó do CERES 
representa para a comunidade educativa do Seridó, e no sentido de continuar a manter os 
padrões de excelência evidenciados ao longo de sua trajetória na comunidade a que presta 
seus serviços, este Projeto apresenta neste documento a sua proposta de trabalho curricular.



3| OBJETIVOS DO CURSO
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Os objetivos do curso têm como referência as DCNs/2006 para o Curso de Graduação 

em Pedagogia, licenciatura, e são os seguintes:

3.1 GERAL
Promover formação para a atuação docente na Educação Infantil, nos Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental com crianças, jovens e adultos, bem como para o exercício da 

gestão e coordenação pedagógica em diferentes etapas, modalidades e contextos educa-

tivos, numa perspectiva crítica, criativa e inclusiva.

3.2 ESPECÍFICOS
a) �Promover a construção do conhecimento, valorizando o respeito, a ética e a tole-

rância como princípios essenciais ao exercício e aprimoramento do profissional do 

magistério e ao aperfeiçoamento da prática educativa, na articulação entre a teoria 

e a prática, contemplando a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão;

b) �Propiciar o acesso às fontes nacionais e internacionais de pesquisa e ao material 

de apoio curricular, de forma a garantir o direito à educação a grupos e sujeitos 

historicamente marginalizados, o que exige transformação na forma de estrutura-

ção dos espaços e tempos, na compreensão dos profissionais do magistério como 

agentes formativos de cultura que, como tal, necessitam ter acesso permanente a 

informações, vivência e atualização culturais;

c) �Desenvolver no trabalho curricular os princípios que norteiam a base comum 

nacional para a formação inicial e continuada: sólida formação teórica e interdis-

ciplinar; unidade teoria-prática; trabalho coletivo e interdisciplinar; compromisso 

social e valorização do profissional da educação e gestão democrática;

d) �Desenvolver diferentes modos de ensinar Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, 

História, Geografia e Artes de forma interdisciplinar e adequada às diferentes fases 

do desenvolvimento humano, particularmente de crianças;

e) �Promover a articulação entre as teorias e práticas a partir das atividades de estágios 

curriculares desenvolvidos nas instituições escolares e nos espaços educativos, 

bem como entre pesquisa e extensão, como princípio pedagógico essencial ao 

exercício e aprimoramento do profissional do magistério e da prática educativa;
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f) �Propiciar o entendimento e a concretização da docência como ação educativa e 

como processo pedagógico intencional e metódico, envolvendo conhecimentos 

específicos, interdisciplinares e pedagógicos, conceitos, princípios e objetivos da 

formação, que se desenvolvem na socialização e construção de conhecimentos e 

no diálogo constante entre diferentes visões de mundo;

g) �Promover a formalização de um currículo que concretize um conjunto de conhe-

cimentos e valores propícios à produção e à socialização de significados no espaço 

social e que contribua para a construção da identidade sociocultural dos educandos, 

dos direitos e deveres do cidadão, do respeito ao bem comum e à democracia, para 

as práticas educativas formais e não formais e para a orientação para o trabalho;

h) �Desenvolver a educação em e para os direitos humanos como um direito fundamen-

tal, constituindo uma parte do direito à educação e também uma mediação para 

efetivar o conjunto dos direitos humanos reconhecidos pelo Estado brasileiro em seu 

ordenamento jurídico e pelos países que lutam pelo fortalecimento da democracia;

i) �Promover a valorização do profissional do magistério e de sua ação no desenvolvi-

mento cognitivo, social e cultural dos educandos sob sua responsabilidade, com a 

garantia de sua sólida formação inicial e continuada e condições dignas de trabalho;

j) �Propiciar o uso competente das Tecnologias de Informação e Comunicação  

para o aprimoramento da prática pedagógica e a ampliação da formação cultural 

dos estudantes;

k) �Propiciar a promoção de espaços para a reflexão crítica sobre as diferentes lin-

guagens e seus processos de construção, disseminação e uso, incorporando-os 

ao processo pedagógico, com a intenção de possibilitar o desenvolvimento da 

criticidade e da criatividade;

l) �Contribuir para a construção de uma cultura inclusiva por meio do respeito às 

diferenças, reconhecendo e valorizando a diversidade étnico-racial, de gênero, 

sexual, religiosa e de faixa geracional, entre outras;

m) �Participar de atividades socioeducativas e culturais integradas a projetos exten-

sionistas com vistas a contribuir para o aperfeiçoamento de sua formação como 

da comunidade educativa e social ao qual o curso se insere;
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n) �Expressar o pensamento crítico e a autonomia intelectual diante da complexidade 

do fenômeno educativo;

o) �Saber conviver em grupos e trabalhar coletivamente, respeitando a diversidade 

e as diferenças;

p) �Valorizar atitudes de solidariedade, de respeito ao outro e de cooperação no de-

senvolvimento das atividades do curso.





4| JUSTIFICATIVA
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De importância significativa na Região do Seridó do RN, a UFRN se faz presente através 

do Centro de Ensino Superior do Seridó (CERES), a partir de seus campi localizados 

em dois municípios da região: Caicó e Currais Novos. No Campus de Caicó, são oferecidos 

os cursos de graduação em Ciências Contábeis, Direito, Geografia, História, Matemática, 

Pedagogia e Sistemas de Informação. 

O Seridó do Rio Grande do Norte constitui uma importante região natural do semiárido 

nordestino, figurando com particular importância ao lado de regiões que integram a área 

seca no nordeste. O clima da região do Seridó é muito quente e semiárido, caracterizado 

por pouca chuva, com uma insolação média de 3.000 horas de luz solar por ano, aliada 

à temperaturas altas. A vegetação é baixa, de cactos e arbustos. Os solos são, em grande 

parte, pedregosos e propensos à erosão.

Vivem no Seridó do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017) quase 300 mil pessoas, 11% da 

população estadual. Sob o ponto de vista econômico, o tripé básico da estruturação da re-

gião foi historicamente formado pela pecuária e o cultivo do algodão, lavouras alimentares 

nas zonas férteis, e a mineração, com a exploração da tantalita, do berílio, da scheelita e 

da cassiterita – tripé este que, infelizmente, na década de 1980, ruiu todo quase ao mesmo 

tempo. A partir daí a sociedade da região enfrentou muitas adversidades. Atualmente a 

economia da região à par do oferecimento de empregabilidade no setor de serviços e do 

funcionalismo público encontra-se em processo de reestruturação, fundamentada por:

• Bacia leiteira;

• Caprino-ovinocultura regional;

• Agroindústria de produtos de origem animal;

• �Indústria cerâmica e de confecções, sendo Caicó o segundo polo boneleiro do Brasil, 

com aproximadamente 60 indústrias;

• Comércio em crescimento paralelo ao aumento das atividades agrícolas e industriais;

• �Artesanato com bordados, rendas, trabalhos em pedra e madeira, cerâmicas deco-

rativas e produtos alimentícios.

No campo educacional, cuja demanda é sempre crescente, os investimentos são 

por demais limitados, sobretudo no tocante à expansão da rede escolar e à melhoria das 
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condições de trabalho1. Tais características comprometem significativamente a qualidade 

de vida da população seridoense, e o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), adotado 

pela Organização das Nações Unidas, considerando fatores como renda per capita, esco-

laridade e expectativa de vida, está entre os mais baixos das cidades. 

Nesse contexto, persiste a compreensão de que a educação é uma das poucas áreas 

que oferecem condições reais de melhoria da expectativa e da qualidade de vida, seja 

pelo crescimento profissional, seja pelas oportunidades de trabalho potencializadas pelo 

crescimento dos índices de escolaridade da população.

Diante desse cenário, impõe-se como extremamente relevante a presença da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte na região do Seridó, especialmente pela 

oferta de cursos de licenciatura, criando possibilidades de formação inicial e continuada 

aos educadores das suas redes de ensino pública e privada, associando-se sobretudo ao 

conhecimento, à reflexão e à busca de estratégias para sanar os problemas e dificuldades 

com os quais se deparam no seu cotidiano.

Nessa perspectiva, o Curso de Pedagogia do Campus de Caicó, em seus 44 anos de 

funcionamento (1974-2018), atendendo um universo de alunos oriundos, na sua maioria, 

da Região do Seridó Potiguar2, tem mostrado larga abrangência e importância no desen-

volvimento profissional, especialmente dos professores da Educação Básica.

Inegável é a possibilidade de se contar, a partir do Curso de Pedagogia, com o plane-

jamento e elaboração de atividades de pesquisa e extensão junto às escolas das redes de 

ensino, fortalecendo o elo entre academia e trabalho, o que com certeza tem contribuído 

de forma substancial para o crescimento da universidade em si, bem como das escolas 

envolvidas. 

Nesta conjuntura a criação pela universidade de espaços de discussão envolvendo 

temáticas complexas e emergentes, como, por exemplo, a questão da igualdade racial, a 

inclusão, o uso de tecnologias digitais, as questões de gênero, dentre outras se apresen-

tam na atualidade como importantes temas de diálogo entre a universidade e o contexto 

escolar e social da região.

1 Exceção deve ser dada à inauguração de 03 (três) unidades do Instituto Federal do Rio Grande do Norte ocor-
ridas na região do Seridó do RN em Caicó, Currais Novos e Parelhas ocorridas respectivamente em 2009, 2006 
e 2013. Registre-se que em outras regiões do RN houve também a inserção de unidades do IFRN.
2 São eles: Acari, Carnaúba dos Dantas, Cerro Corá, Cruzeta, Currais Novos, Equador, Florânia, Ipueira, Jardim 
de Piranhas, Jardim do Seridó, Lagoa Nova, Ouro Branco, Parelhas, Santana do Seridó, São Fernando, São João 
do Sabugi, São José do Seridó, São Vicente, Serra Negra do Norte, Tenente Laurentino e Timbaúba dos Batistas.
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Destaque também pode ser dado ao atendimento de uma demanda significativa para 

a melhoria da qualidade de vida da população em geral e, em especial, para a realização 

de uma formação que possa contribuir para o combate ao analfabetismo, cujos índices 

nacionais situam o Rio Grande do Norte em penúltimo lugar, perdendo em número de 

analfabetos somente para o estado de Alagoas (MEC/INEP). Importante salientar, ainda, 

a participação e o envolvimento do corpo docente do curso, que tem sido instigado a res-

ponder a demandas cada vez mais complexas de uma sociedade em constantes mudanças e 

expansão, exigindo-se dos educadores uma formação que atenda aos preceitos do respeito 

à diversidade, da democracia e da justiça social.





5| INFRAESTRUTURA 
FÍSICA E DE PESSOAL
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O Curso de Pedagogia conta atualmente com 13 (treze) professores efetivos, lotados 

no Departamento de Educação do CERES os quais atuam no Regime de Dedicação 

Exclusiva e 40 horas de trabalho. Quanto à formação e qualificação destes docentes, tem-se 

o seguinte quadro: 

Tabela 3 – Professores em Exercício no Curso

DOCENTE GRADUAÇÃO PÓS-GRADUAÇÃO

Alessandro Augusto  
de Barros Façanha

Química (UECE)
Fisioterapia (UNIFOR)

Mestrado em Educação (UFC)
Especialização em Terapia Manual e Postural 
(CESUMAR)

Ana Maria Pereira Aires Pedagogia (UFRN)
Doutorado em Educação (UFRN)
Mestrado em Educação (UFPE)
Especialização em Pesquisa Educacional (UERN)

Angela Chuvas 
Naschold Pedagogia (FAPA)

Pós-doutorado em Letras/Linguística (PUCRS), 
em Estágio Interinstitucional no Instituto do 
Cérebro da UFRN 
Doutorado e Mestrado em Educação (UFRGS)
Especialização em Administração de Sistemas 
Educacionais (PUCRS)

Christianne Medeiros 
Cavalcante

Pedagogia (IFESP/UERN)
História (AEB)

Doutorado (UFRN)
Mestrado (UFRN)

Francileide Batista  
de Almeida Vieira Pedagogia (UERN) Doutorado e Mestrado em Educação (UFRN)

Especialização em Educação (UERN)

Grinaura Medeiros  
de Morais

Pedagogia (UFRN)
História (UFRN)

Pós-doutorado em Direitos Humanos (UFPB)
Doutorado e Mestrado em Educação (UFRN)

Jacicleide Ferreira 
Targino da Cruz Melo Pedagogia (UFRN)

Doutorado e Mestrado em Educação (UFRN)
Especialização em Ensino e Aprendizagem 
(CESED)
Especialização em Tecnologia Educacional 
(FFM)

José Leomarques 
Vieira de Medeiros Letras (UFRN) Especialização em Educação e Linguagem 

(UFRN)

Kátia Regina Lopes 
Costa Freire Pedagogia (UFS)

Doutorado e Mestrado em Educação (UFS)
Especialização em Psicopedagogia Institucional 
e Clínica (FPD)

Maria de Fatima Garcia Letras (UFMS) Doutorado e Mestrado em Educação (UNICAMP)

Nazineide Brito Psicologia (UFRN)
Doutorado em Educação (UFRN)
Mestrado em Psicologia Cognitiva (UFPE)
Especialização em Psicopedagogia (UFRJ)

Ronny Diogenes  
de Menezes

Letras (UFPE)
Mestrado Profissional em Formação de 
Professores (UEPB)
Especialização em Língua Brasileira de Sinais - 
LIBRAS (FEM_PPROV)

Tânia Cristina Meira 
Garcia Pedagogia (UFC)

Doutorado e Mestrado em Educação (UFC)
Especialização em Educação Especial, 
Deficiência Mental e Distúrbios (UFC)
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No momento, o curso conta também com as atividades de dois professores substitutos 

contratados, nas áreas de Ensino de Língua Portuguesa e de Movimentos Sociais, mediante 

contrato temporário, até que os concursos para as referidas vagas se realizem. Também vale 

acrescentar que o componente Ensino da Matemática tem sido ministrado por professores 

substitutos do Departamento de Ciências Exatas e Aplicadas (DCEA).  

É importante registrar que os professores efetivos e substitutos do DEDUC ministram 

para cursos de Sistemas de Informação, Matemática, História e Geografia do CERES, os 

componentes curriculares relativos à Leitura e Produção de Textos, Inglês, Libras, Educação 

Especial, Psicologia, Didática, bem como Políticas Públicas e Legislação Educacional. 
Além destas atividades os professores efetivos desenvolvem extensão, pesquisa e 
executam atividades administrativas na coordenação e chefia do departamento, 
bem como participam de comissões de trabalho no âmbito da reitoria da UFRN e 
de órgãos governamentais e de classe.

Importa considerar também o contexto atual, no qual se verifica a inclusão, de 
acordo com as DCNs/2015, de novos componentes curriculares na nova proposta 
curricular, bem como a necessidade de ampliar a carga horária das docências es-
pecíficas de ensino. Isso aponta a necessidade de contratação de novos professores 
para Artes, Geografia, História, Psicologia, Filosofia, Libras, Políticas Públicas 
e Gestão Educacional, sendo que o último deverá atender, por força das novas 
diretrizes, todas as licenciaturas do CERES (fato inédito que não ocorria anterior-
mente) e os três primeiros deverão juntar-se à equipe de docentes dos estágios do 
Curso de Pedagogia, que teve como já referido anteriormente a sua carga horária 
ampliada de 300h para 400h, necessitando portanto, de uma maior carga docente 
de acompanhamento das atividades do estágio.

Para o exercício das funções de apoio administrativo, o curso conta com os seguintes 

servidores:

Tabela 4 – Pessoal Técnico-Administrativo em Educação do Curso

NOME FUNÇÃO REGIME DE TRABALHO

Eli Edson Cabral  
de Lima Júnior Secretário Administrativo do DEDUC 40h

Igor Farias de Medeiros Secretário Administrativo  
do Curso de Pedagogia 40h

Claudiane dos Santos 
Vasconcelos Intérprete de LIBRAS 40h

Fernando Cardoso da Silva Bibliotecário 40h

Rita de Cássia P. de Araújo Bibliotecário 40h
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De acordo com as DCNs/2006, bem como as DCNs/2015 a formação integral do 

pedagogo pressupõe uma estrutura didático-pedagógica e tecnológica de instrumen-

tos e meios que viabilizem o exercício pleno das atividades profissionais docentes, tan-

to nas disciplinas teóricas quanto nas teórico-práticas. Nesse sentido, as atividades 

acadêmicas do Curso de Pedagogia do CERES estão sendo desenvolvidas contando com  

a seguinte infraestrutura física: 

Tabela 5 – Infraestrutura Física do Curso

AMBIENTE QTD. CAPACIDADE DE 
ATENDIMENTO DESCRIÇÃO DO AMBIENTE

Salas de Aula 9 55 por
sala

Sala de aula com quadro, data show, ar 
condicionado, e carteiras para os discentes e 
docentes. São destinadas a exposições de aulas.

Laboratórios de 
Pesquisa 2 20 por laboratório

Sala com ar condicionado, mesa, sofás, 
armários, etc., com os objetivos de: fomentar 
a pesquisa no campo da Educação, com 
destaque para as temáticas ligadas à sociedade, 
à educação, à história e aos direitos humanos; 
abrigar as produções de estudo, como 
monografias, dissertações, teses, livros e outras 
produções acadêmicas; garantir o espaço das 
discussões e rodas de conversas oriundas dos 
estudos; garantir o espaço das discussões dos 
bolsistas do PIBID no que se refere à vinculação 
entre Educação Superior e Educação Básica; 
promover a produção de materiais didático-
pedagógicos e a criação de metodologias ativas 
junto aos alunos do Curso de Pedagogia.

Biblioteca Setorial 
do CERES 1 100

A Biblioteca Setorial do CERES dispõe de um 
acervo de obras relacionadas objetivamente aos 
programas elaborados pelos professores a partir 
das ementas das diferentes disciplinas e postos 
em prática ao longo do curso.

Salas de 
professores 5 02

Salas para professores realizarem atendimento 
individual de alunos, prepararem aulas, 
estudarem, etc., com mobiliário adequado 
(birôs, armários e cadeiras), ar condicionado  
e iluminação.

Salas para 
Administração 2 02

Salas para Chefia de Departamento e da 
Coordenação de Curso dispondo de mobiliário 
adequado (birôs, cadeiras e armários),  
ar-condicionado, iluminação  
e ventilação adequadas.

Sala das 
Secretárias das 
Coordenações

2 01

Salas para funcionamento das secretarias do 
departamentos e dos Cursos de Graduação em 
forma de partilhamento com outras undiades, 
dispondo de mobiliário  (birôs, cadeiras e 
armários), ar-condicionado, iluminação e 
ventilação adequadas
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AMBIENTE QTD. CAPACIDADE DE 
ATENDIMENTO DESCRIÇÃO DO AMBIENTE

Serviços de 
Internet 1 1 Rede de wifi com cobertura na totalidade da área 

útil do CERES

Auditório Geral 1 400

Espaço para eventos com estrutura de palco 
contendo ar condicionado, equipamentos de 
multimídia, mesa, cadeiras e dois bebedouros 
elétricos.

Anfiteatro 1 120

Espaço para pequenos eventos com capacidade 
para 120 pessoas, contendo carteiras com apoio 
para material, ar condicionado, equipamentos 
de multimídia, mesa e um bebedouro elétrico.

Mini Auditório da 
Pós-Graduação do 
CERES

1 70

Espaço para aulas e pequenos eventos contendo 
poltronas enfileiradas, ar condicionado, 
equipamentos de multimídia e mesa com 
cadeiras.

Sala de 
Videoconferência 
da SEDIS

1 70

Espaço para aulas para aulas, reuniões e 
atividades via internet contendo poltronas 
enfileiradas, ar condicionado, equipamentos de 
multimídia e mesa com cadeiras.

Sala para Pouso 
Estudantil 1 15

Espaço para pouso de estudantes, contendo 
televisão, duas mesas com bancos de 
assento, três cadeiras espreguiçadeiras, dois 
computadores, um sofá, ambiente climatizado, 
decorado e aconchegante.

Conforme se apresenta no quadro, para atender ao Curso de Pedagogia, o Campus de 

Caicó conta com cinco salas de aula no Bloco A (Salas de A1 a A5), com capacidade máxima 

de até 55 alunos, todas dotadas de iluminação e mobiliário que atende às condições básicas 

de funcionamento. Estas condições foram sendo viabilizadas nos últimos cinco anos, com 

ações de planejamento e execução das duas últimas gestões do CERES – anterior e atual.

Para realização das aulas, o Curso ainda conta, sob a forma de agendamento prévio, 

com sala de videoconferência da SEDIS, Mini Auditório da Pós-Graduação do CERES, 

Anfiteatro e dois laboratórios de informática pertencentes a outros departamentos do 

CERES, a depender da especificidade da atividade a ser desenvolvida.

As atividades administrativas da Coordenação do Curso são desenvolvidas em 

uma sala partilhada com a Coordenação do Curso de Direito. No que diz respeito ao 

espaço para serviços de secretaria, o curso conta com uma sala onde também funcio-

nam as secretarias das Coordenações dos Cursos de Matemática, História, Geografia,  

e Ciências Contábeis. Com essa estrutura, as salas tem atendido satisfatoriamente às ne-

cessidades de espaço, mobiliário e de equipamentos de trabalho para o desempenho das 

atividades do coordenador e do secretário. 

Quanto às salas de professores para realização de atendimento aos alunos, preparação de 

aulas, entre outras atividades a executar, o curso atualmente conta com apenas três, no Bloco 

continuação da Tabela 5.
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de Salas destinados aos demais professores do CERES, e um gabinete no espaço que resultou da 

reestruturação do antigo Mini-Auditório do CERES, todos com capacidade para dois professores, 

contendo computadores, birôs, armários e cadeiras. Essa estrutura, portanto, tem se mostrado 

insuficiente, haja vista o número de professores efetivos e ainda o de substitutos do curso.

Assim, a fim de provisoriamente suprir a necessidade de espaços para esses aten-

dimentos, a Direção do CERES providenciou o aluguel de contêineres para funcionarem 

como salas de professores. Ao todo, são seis compartimentos, com mobília completa (me-

sa, cadeiras e armários), computadores, iluminação individualizada, instalação elétrica e 

serviços de internet. Destes, um deles encontra-se ocupado por dois professores do curso, 

suprindo momentaneamente sua carência de salas. 

Ainda com relação aos recursos materiais/estruturais oferecidos pelo CERES para o 

funcionamento do curso, encontramos a biblioteca do Centro, auditórios, laboratórios, 

além da rede de Wi-Fi que cobre toda a área útil do campus. 

Salienta-se que, para o desenvolvimento pleno do trabalho, há a necessidade de 

viabilizar a implantação dos seguintes espaços e ações:

a) �Laboratório das Práticas de Ensino Gestão e Ludicidade, onde sejam alocados 

materiais de leitura e escrita, matemática, ciências, história, geografia e artes, 

das docências específicas e da prática de Gestão Educacional.

b) �Laboratório de Informática específico para o uso do Curso de Pedagogia, para o 

desenvolvimento do trabalho dos professores e dos estudos dos alunos, conside-

rando a informatização crescente da sociedade.

c) �Laboratório de acessibilidade, destinado ao desenvolvimento de pesquisas, produ-

ção e organização de materiais didáticos adaptados, além da oferta do atendimento 

educacional especializado para estudantes do CERES que integram o público-alvo 

da Educação Especial, conforme orientações da Política Nacional de Educação 

Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008).

d) �Em relação ao aumento da carga horária nos estágios e nos ensinos específicos, há 

a necessidade de contratação de docentes para ministrar os ensinos de Matemática, 

Geografia, História e Artes.

e) �Pelo fato de o Curso de Pedagogia colaborar com os cursos de História, Geografia e 

Matemática do CERES, com os seus professores ministrando componentes curricu-

lares, e como foi incluído como obrigatório pelas novas DCNs 2015 o componente de 

Gestão Educacional, será necessário professores para ministrarem este componente.
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f) �No que se refere à acessibilidade, na atualidade, as ações já realizadas consistem 

na construção de rampas de acesso ao bloco onde são ministradas as aulas para 

os estudantes do curso. Também já existem adaptações arquitetônicas nos banhei-

ros e no acesso à biblioteca e aos auditórios. Até o presente momento, não houve 

matrículas de alunos com necessidade mais específica, como surdez ou cegueira, 

que demandasse um atendimento educacional especializado. Contudo, o curso 

conta com um professor intérprete de Libras, lotado na Administração do CERES, 

que poderá atender às demandas do curso, caso sejam matriculados alunos sur-

dos. O Departamento de Educação do CERES conta, também, com um professor 

de Libras e uma professora da área de Educação Especial e Educação Inclusiva. 

Para atendimento a outras especificidades apresentadas pelos alunos, tais como 

esquizofrenia e transtornos diversos, o atendimento especializado se dá por meio 

de encaminhamento aos dois profissionais que atuam, respectivamente, na área 

de Psicologia e Serviço Social, servidores do CERES, e à Comissão Permanente de 

Apoio aos Estudantes com Necessidades Educacionais Especiais – CAENE.

No que diz respeito às condições para avaliação da infraestrutura física do curso 

quanto à sua adequação e qualidade, esta se encontra diretamente relacionada às condi-

ções do próprio Centro, apresentando-se como responsabilidade da Superintendência de 

Infraestrutura da UFRN, que periodicamente tem investido em um trabalho planejado e 

sistemático junto aos diferentes setores da universidade. 

No CERES, em especial, a administração conta com uma equipe de manutenção que 

responde às demandas mais emergentes do cotidiano das unidades acadêmicas quando 

solicitadas por seus respectivos gestores, e aqui se insere a Coordenação do Curso de 

Pedagogia. No caso de demandas mais complexas, como, por exemplo, necessidade de 

ampliações, reformas e/ou adequação dos espaços internos, além de compras e/ou ma-

nutenção de equipamentos diversos, elas são tratadas junto à referida superintendência. 

Como os espaços, na sua maioria, são coletivos e partilhados com outros cursos, 

quando se visualizam essas demandas, a comunidade acadêmica encontra também nos 

órgãos colegiados, especialmente o CONSEC, a instância privilegiada para registro, dis-

cussão e tomada de decisão, principalmente quando necessários os encaminhamentos 

para solicitações de orçamentos, consultas técnicas e/ou outra medida de igual relevância
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6.1 CARACTERIZAÇÃO GERAL DO CURSO

DENOMINAÇÃO Licenciatura em Pedagogia

MODALIDADE Presencial 

ENDEREÇO
Rua Joaquim Gregório, S/N, Penedo, 
Caicó/RN 59.300-000.

NÚMERO DE VAGAS ANUAIS  
AUTORIZADAS

52

FORMA(S) DE INGRESSO
Sistema Integrado de Seleção Unificado - SiSU / 
Processos Seletivos Especiais - PSE

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 3290h

TURNO Manhã

TEMPO DE INTEGRALIZAÇÃO DO CURSO

Médio: 4,5 anos (09 semestres)
Máximo: 6,5 anos (13 semestres)
�
Observação: o período de integralização poderá ser 
inferior, desde que supervisionado pela instituição e 
de acordo com a legislação (Resolução CES/CNE Nº 
02/2007 e 04/2009).

MODALIDADE Presencial

DEPARTAMENTO/UNIDADE  
QUE ATENDE O CURSO

Departamento de Educação (DEDUC), do Curso 
de Pedagogia, localizado no Campus de Caicó, do 
Centro de Regional de Ensino Superior (CERES) da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)

6.2 PERFIL DO EGRESSO
Conforme veio sendo apresentado no presente Projeto Pedagógico, o Curso de Pedagogia 

da UFRN, Campus do CERES de Caicó, encontra-se em uma região específica de um país 

gigante e em um sistema planetário onde as determinações de organismos econômicos 

internacionais – a exemplo dos convênios MEC/USAID, referidos como preponderantes 

para a configuração do curso em seus primórdios e apresentados nas páginas iniciais do 

presente projeto – resultaram em direcionamentos que ainda hoje se refletem nos seus 

rumos. Mais do que nunca, hoje, no mundo globalizado que se configura no século XXI, 

nada pode ser analisado isoladamente. É assim que, neste caminho, se apresentam como 

argumentos norteadores do curso tanto a defesa da Universidade e do Curso de Pedagogia 

como locus prioritário para a formação dos professores da Educação Infantil e do Ensino 
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Fundamental, quanto a busca constante da superação do caráter historicamente fragmen-

tário, dicotômico e tecnicista da formação do pedagogo desenvolvida no país. Para romper 

com essa configuração redutora, o curso define e reafirma a docência na Educação Infantil 

e nos anos iniciais do Ensino Fundamental como a base da formação do pedagogo. 

Nesse sentido, apresentam-se com importância capital os princípios da ancoragem 

epistemológica e da prática curricular, os quais requerem dos egressos do curso uma sólida 

formação teórica e interdisciplinar sobre o fenômeno educacional e seus fundamentos 

históricos, filosóficos, psicológicos, políticos e sociais, bem como o domínio dos conteúdos 

da Educação Básica, de maneira a criar condições para o exercício da análise crítica da 

sociedade brasileira e da realidade educacional, com vistas à superação de seus problemas.

No desenvolvimento do trabalho, o tripé ensino, pesquisa e extensão será dinamizado 

de acordo com as condições oferecidas pela instituição e conforme as necessidades do con-

texto circundante. Neste Projeto, esse tripé constitui-se como base para o desenvolvimento 

do currículo, por um lado, como a possibilidade de evidenciar a centralidade do estatuto 

da cientificidade da Pedagogia como eixo norteador do processo formativo do profissional 

da Educação e, por outro, como a possibilidade de estabelecer uma articulação orgânica 

entre teoria e prática, o que favorece a criação de reais situações de aprendizagem para 

o futuro profissional da Educação.

Nesse contexto, o egresso do Curso de Pedagogia do CERES é o profissional que atua-

rá como professor na Educação Infantil, nos anos iniciais do Ensino Fundamental nas 

respectivas modalidades de educação (Educação de Jovens e Adultos, Educação Especial, 

Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo, Educação Escolar Indígena, 

Educação a Distância e Educação Escolar Quilombola), na gestão educacional e nas dife-

rentes áreas do conhecimento, com integração entre elas, podendo abranger um campo 

específico e/ou interdisciplinar. Entende-se a docência, conforme expresso nas DCNs para 

a formação de professores, como uma ação educativa e um processo pedagógico metódico 

e intencional, construído em relações sociais e étnico-raciais produtivas e democráticas, 

as quais influenciam conceitos, princípios e objetivos da Pedagogia, desenvolvendo-se na 

articulação de conhecimentos científicos e culturais e de valores éticos e estéticos ine-

rentes a processos de aprendizagem, de socialização e de construção do conhecimento, 

no diálogo entre diferentes visões de mundo. 

O pedagogo formado pelo curso é um profissional de formação ampla e sólida, que 

possui competências ligadas à gestão, à organização do trabalho pedagógico, ao plane-

jamento, à avaliação e aos ensinos específicos que os professores da Educação Infantil 

e do Ensino Fundamental desenvolvem junto aos seus discentes. No presente Projeto, 

são referências básicas para a formação do Pedagogo certas competências e habilidades 

entendidas como essenciais, a serem desenvolvidas no decorrer do Curso para atender 
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ao perfil profissional e selecionadas dentre as indicadas pelas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a formação inicial em nível superior (BRASIL, 2015).

Assim sendo, o(a) egresso(a) deverá possuir um repertório de informações e habi-

lidades composto pela pluralidade de conhecimentos teóricos e práticos, fundamentado 

em princípios de interdisciplinaridade, contextualização, democratização, pertinência e 

relevância social, ética e sensibilidade afetiva e estética, de modo a permitir-lhe: 

a) �A atuação profissional no ensino, na gestão de processos educativos e de institui-

ções de Educação Básica;

b) �Capacidade de desenvolver pesquisas, análises e estudos do contexto educacional, 

envolvendo ações nos diferentes espaços educativos escolares e não escolares;

c) �Análise do processo pedagógico e de ensino-aprendizagem dos conteúdos específicos 

e pedagógicos, além das diretrizes e currículos educacionais da Educação Básica;

d) �Leitura e entendimento de referenciais teóricos contemporâneos educacionais e de 

formação para a compreensão e a apresentação de propostas didático-pedagógicas;

e) �Compreensão do seu papel na formação dos estudantes da Educação Básica a partir 

de concepção ampla e contextualizada de ensino e de processos de aprendizagem 

e de desenvolvimento, incluindo aqueles que não tiveram oportunidade de esco-

larização na idade própria;

f) �Conhecimento para utilizar as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 

para o aprimoramento da prática pedagógica e a ampliação da formação cultural 

dos(das) estudantes.

Compreende-se que o conhecimento deve ocorrer por meio de estudos teórico-práticos, 

pesquisa, produção e reflexão crítica, envolvendo o domínio e o manejo de conteúdos e 

metodologias, diversas linguagens, tecnologias e inovações, em uma visão e atuação pro-

fissional ampla, competente e comprometida com a vida cultural e social dos envolvidos 

no processo de ensino e aprendizagem empreendido.
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6.2.1 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DOS EGRESSOS
As competências e habilidades dos egressos do curso estão baseadas no Art. 5º das 

DCNs/2006 do Curso de Pedagogia, que estabelecem que o egresso do curso de Pedagogia 

deverá estar apto a: 

a) �Atuar com ética e compromisso com vistas à construção de uma sociedade justa, 

equânime, igualitária; 

b) �Compreender, cuidar e educar crianças de zero a cinco anos, de forma a contri-

buir, para o seu desenvolvimento nas dimensões, entre outras, física, psicológica, 

intelectual, social; 

c) �Fortalecer o desenvolvimento e as aprendizagens de crianças do Ensino 

Fundamental, assim como daqueles que não tiveram oportunidade de escolari-

zação na idade própria; 

d) �Trabalhar, em espaços escolares e não-escolares, na promoção da aprendizagem 

de sujeitos em diferentes fases do desenvolvimento humano, em diversos níveis 

e modalidades do processo educativo; 

e) �Reconhecer e respeitar as manifestações e necessidades físicas, cognitivas, emo-

cionais, afetivas dos educandos nas suas relações individuais e coletivas; 

f ) �Ensinar Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História, Geografia, Artes, 

Educação Física, de forma interdisciplinar e adequada às diferentes fases do de-

senvolvimento humano; 

g) �Relacionar as linguagens dos meios de comunicação à educação, nos processos 

didático-pedagógicos, demonstrando domínio das tecnologias de informação e 

comunicação adequadas ao desenvolvimento de aprendizagens significativas; 

h) �Promover e facilitar relações de cooperação entre a instituição educativa, a família 

e a comunidade; 

i) �Identificar problemas socioculturais e educacionais com postura investigativa, 

integrativa e propositiva em face de realidades complexas, com vistas a contribuir 

para superação de exclusões sociais, étnico-raciais, econômicas, culturais, religio-

sas, políticas e outras; 
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j) �Demonstrar consciência da diversidade, respeitando as diferenças de natureza 

ambiental-ecológica, étnico-racial, de gêneros, faixas geracionais, classes sociais, 

religiões, necessidades especiais, escolhas sexuais, entre outras; 

k) �Desenvolver trabalho em equipe, estabelecendo diálogo entre a área educacional 

e as demais áreas do conhecimento; 

l) �Participar da gestão das instituições contribuindo para elaboração, implementação, 

coordenação, acompanhamento e avaliação do projeto pedagógico; 

m) �Participar da gestão das instituições planejando, executando, acompanhando e ava-

liando projetos e programas educacionais, em ambientes escolares e não-escolares; 

n) �Realizar pesquisas que proporcionem conhecimentos, entre outros: sobre alunos 

e alunas e a realidade sociocultural em que estes desenvolvem suas experiências 

não- escolares; sobre processos de ensinar e de aprender, em diferentes meios 

ambiental-ecológicos; sobre propostas curriculares; e sobre organização do tra-

balho educativo e práticas pedagógicas; 

o) �Utilizar, com propriedade, instrumentos próprios para construção de conheci-

mentos pedagógicos e científicos; 

p) �Estudar, aplicar criticamente as diretrizes curriculares e outras determinações 

legais que lhe caiba implantar, executar, avaliar e encaminhar o resultado de sua 

avaliação às instâncias competentes. 

q) �No caso dos professores indígenas e de professores que venham a atuar em es-

colas indígenas, dada a particularidade das populações com que trabalham e das 

situações em que atuam, sem excluir o acima explicitado, deverão: 

r) �Promover diálogo entre conhecimentos, valores, modos de vida, orientações fi-

losóficas, políticas e religiosas próprias à cultura do povo indígena junto a quem 

atuam e os provenientes da sociedade majoritária, bem como em escolas de rema-

nescentes de quilombos ou que se caracterizem por receber populações de etnias 

e culturas específicas; 

s) �Atuar como agentes interculturais, com vistas à valorização e o estudo de temas 

indígenas relevantes. 
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6.2.2 ACOMPANHAMENTO DOS EGRESSOS
No que concerne ao acompanhamento dos egressos, atenderemos à política de gestão 

prevista no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) desta Universidade, que esta-

belece a adoção de mecanismos para acompanhar o egresso da UFRN e para avaliar sua 

inserção profissional e a relação entre a formação recebida e sua ocupação. Para atender 

a esse fim, realiza-se bienalmente uma pesquisa com egressos dos cursos de graduação, 

regulamentada pela Resolução nº 079/2004 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 

(CONSEPE) da UFRN, que aprova o projeto de autoavaliação da Instituição. 

A coleta de dados é realizada no segundo semestre dos anos ímpares; posteriormente 

à sua tabulação, os resultados são disseminados para a comunidade interna e externa a 

partir do Portal do Egresso (http://www.portaldoegresso.ufrn.br) para fins de avaliação, 

planejamento e retroalimentação curricular. Tal pesquisa é competência da Comissão 

Própria de Avaliação (CPA), conjuntamente com a Pró-Reitoria de Planejamento da UFRN. 

Assim, a coordenação do curso e os demais membros do seu colegiado analisarão os 

resultados da referida pesquisa de egressos, para fins de acompanhamento, (re)planeja-

mento educacional e retroalimentação curricular. Além disso, organizarão um instrumento 

de pesquisa que possibilitará o estabelecimento de um diálogo com os seus respectivos 

egressos, realizando avaliações específicas e ofertando alternativas para formação con-

tinuada junto a esse público.

6.3 METODOLOGIA
A metodologia aqui apresentada foi elaborada em trabalho coordenado pelo Núcleo 

Docente Estruturante (NDE) do Curso de Pedagogia, a partir de uma pesquisa realizada 

com discentes e docentes, reuniões plenárias, formação de comissões de elaboração de 

documentos e estudos específicos que envolveram de forma democrática e compromissada 

o coletivo de professores do curso.

Durante as diferentes etapas, houve a preocupação da coordenação dos trabalhos 

em objetivar ao máximo as ações para a conclusão do PPC dentro dos prazos estipula-

dos, sem, no entanto, prescindir do diálogo e dos limites de produção de cada um dos 

participantes. Na busca da objetivação das ações, em alguns momentos, foi necessário 

que a coordenação apresentasse sugestões concretas, como, por exemplo, trazendo uma 

primeira proposta de Matriz Curricular3 para servir de base para as discussões iniciais,  

3 A proposta foi construída desde a Matriz Curricular vigente e baseada em pesquisa realizada com professo-
res e alunos do curso, nas DCNs 2006 e 2015, nas orientações da PROGRAD/DDPED da UFRN e nos estudos e 
experiências dos docentes do curso.
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ou uma primeira proposta de texto4 deste Projeto para também servir de base para o tex-

to final, elaborado com a participação de todos os docentes do curso (Ver tabela com a 

divisão de tarefas no Anexo V).

É importante mencionar que a metodologia aqui expressa é o resultado do trabalho 

que os professores do curso vêm realizando ao longo da última década, envolvendo ensino, 

pesquisa e extensão na dinamização do currículo, o que se encontra incorporado neste 

Projeto. Busca-se, assim, garantir a coerência e a unidade teoria-prática no processo formativo 

realizado pelos docentes como princípio educativo da formação profissional aos discentes.

Neste cenário, o currículo, como norte do ensino, é o condutor das atividades de ex-

tensão e de pesquisa, sendo esta última uma relevante base do trabalho, e ambas estando 

dinamizadas pelo trabalho dos professores em grupos de pesquisa, em laboratórios e no 

desenvolvimento de projetos de pesquisa. Atualmente, o curso tem dois grupos de pesquisa 

em funcionamento, com seus respectivos laboratórios: o Grupo de Pesquisa e Laboratório 

de Educação, Novas Tecnologias e Estudos Étnico-Raciais (LENTE) e o Laboratório de 

Pesquisa em Pedagogia e do PIBID (LAPESPE), que funcionam conforme descrito a seguir:

a) �Laboratório de Educação e Grupo de Pesquisa em Novas Tecnologias e Estudos 

Étnico-Raciais (LENTE)5, que desenvolve pesquisas visando à produção arti-

culada de conhecimentos sobre Currículo, Estudo das Relações Étnico-Raciais, 

Educomunicação, Educação Especial e Educação Integral. Comporta professores 

e bolsistas de projetos de extensão e de pesquisa do Curso de Pedagogia e do 

Programa Residência Pedagógica - Núcleo Pedagogia Caicó. Seu regimento interno 

está pautado nas normatizações e regulamentações da UFRN, com destaque para 

o Plano de Gestão 2015-2019. Problematizam-se aspectos do currículo praticado 

nas escolas; a educação das relações étnico-raciais, entendida como abordagem 

de educação antirracista, consoante com a perspectiva de aplicabilidade da Lei 

10.639/03; a Educomunicação, a partir da linguagem veiculada em livros didáti-

cos, na literatura infantil e nas mídias televisivas; a Educação Integral na vertente 

transformativa da realidade; e a Educação Especial na perspectiva inclusiva. Os 

conhecimentos produzidos pelo Grupo balizam-se pelos estudos pós-coloniais.

b) �Laboratório Lampear de Pesquisa em Pedagogia e do PIBID – LAPESPE6, que com-

porta um número significativo de professores e alunos do Curso de Pedagogia e do 

4 A primeira proposta de texto foi redigida considerando: a nova Matriz Curricular elaborada, o texto do PPC 
em vigor, as novas DCNs para a formação de professores e as novas orientações para o texto do PPC emitidas 
pela PROGRAD/DDPed da UFRN.
5 Coordenado pela Prof.ª Maria de Fátima Garcia.
6 Coordenado pela Prof.ª Grinaura Medeiros de Morais.
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PIBID. Seu regimento interno está pautado nas normatizações e regulamentações 

da UFRN, com destaque para o Plano de Gestão 2015-2019. Acrescentem-se aqui o 

Plano Diretor do CERES e o Plano Trienal do DEDUC. Objetiva fomentar a pesqui-

sa no campo da Educação, com foco especial nas temáticas sociedade, educação, 

história e direitos humanos; abrigar produções de estudo, como monografias, 

dissertações, teses, livros e outras produções acadêmicas; garantir o espaço das 

discussões e rodas de conversas oriundas dos estudos; assegurar o espaço das 

discussões dos bolsistas do PIBID no que se refere à vinculação entre Educação 

Superior e Educação Básica; e promover a produção de materiais didático-pedagó-

gicos e a criação de metodologias ativas junto aos alunos do Curso de Pedagogia.

Além dos Laboratórios, os professores do curso desenvolvem ações de ensino, pesqui-

sa e extensão. A tabela a seguir configura os projetos em desenvolvimento na atualidade.

Tabela 6 –Projetos de Ensino, Pesquisa e Extensão do Curso de Pedagogia

NOME DO COORDENADOR  
DO PROJETO

TIPO TÍTULO DO PROJETO

Prof.ª Angela Chuvas  Naschold

Pesquisa
Leitura + Neurociências: Tempo, Espaço e 
Atividades Linguístico-Pedagógicas Inovadoras na 
Educação Integral

Pesquisa
A Leitura nas Letras: Formas e Sons na Reversão 
do Efeito Mateus

Pesquisa

Projeto para Celebração de Convênio entre a 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte e 
a Universidade de Caxias do Sul (Campus dos 
Vinhedos)

Extensão Jornada Internacional de Alfabetização

Ensino
Pós-
graduação
Lato Sensu

Curso de Especialização Alfabetização + 
Neurociências: Interfaces na Educação Integral

Prof. Alessandro Augusto de 
Barros Façanha

Pesquisa
Ensino de Ciências nas Séries Iniciais: Uma 
Proposta de Alfabetização Científica

Pesquisa

Educação Científica e a Formação de Conceitos 
nos Anos Iniciais: A Experiência Formativa no 
Ensino e na Aprendizagem de Ciências no Seridó 
Potiguar a partir da Didática Desenvolvimental

Prof.ª Ana Maria Pereira Aires

Extensão
A Produção de Material Pedagógico: Construindo 
Histórias e Narrativas com Crianças Quilombolas

Pesquisa
Mapeamento e Utilização dos Materiais 
Pedagógicos Literários nas Escolas de Caicó
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NOME DO COORDENADOR  
DO PROJETO

TIPO TÍTULO DO PROJETO

Prof.ª Christianne Medeiros 
Cavalcante

Extensão
Oficinas de Ideias Pedagógicas 3: Metodologias de 
Projetos em Sala de Aula

Prof.ª Francileide Batista  
de Almeida Vieira

Pesquisa
Organização e Funcionamento da Modalidade 
Educação Especial Para Efetivação da Educação 
Inclusiva no Município de Caicó/RN

Prof.ª Grinaura Medeiros  
de Morais

Pesquisa
O Direito à Memória da Profissão: Capítulo 
de História de Vida dos Professores – Entre 
Necessidades e Desejos

Pesquisa
A Educação em Direitos Humanos: O Estatuto da 
Criança e do Adolescente nas Escolas

Prof.ª Jacicleide Ferreira  
Targino da Cruz Melo

Pesquisa
Educação, Filosofia e Infância: Concepções 
e Estratégias Pedagógicas Relacionadas à 
Aprendizagem na Educação Infantil

Extensão
Projeto Pensar: Desafios e Possibilidades da 
Filosofia com Crianças

Prof.ª Maria de Fatima Garcia

Extensão Mídias e Educação: A Escola vem à Universidade

Pesquisa

Como se Constitui a Cartografia da Sala De 
Aula? Um Estudo sobre a (Des)Colonialidade do 
Poder em Classes dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental

Extensão
Seminário I: Minorias Sociais Negras e de Gênero: 
O que diz a Educação?

Prof.ª Nazineide Brito

Extensão
Educação Integral e Intersetorialidade: 
Construindo Ações Integradas no Território do RN

Extensão
II Encontro Norte-Riograndense de Educação 
Integral

Prof.ª Ronny Diógenes  
de Menezes

Pesquisa
Estudos de Evasão no Curso de Pedagogia do 
Ceres/Caicó

Extensão
Teletandem: Novas formas de Aprender e Ensinar 
Libras e Português

Extensão Oh, Pedagogia dos Meus Sonhos!

Extensão Dicionário Colaborativo de Libras

Ensino
Teletandem Libras/Português: Aprendizagem 
Colaborativa de Línguas

Extensão Oficina de Defesa Pessoal para Mulheres

Prof.ª Tânia Cristina Meira Garcia Pesquisa

A Escrituração Escolar no Seridó Norte-
Riograndense segundo o Regimento Interno dos 
Grupos Escolares do Rio Grande do Norte
(1925-1971)

continuação da Tabela 6.
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No intuito de proporcionar o aperfeiçoamento dos professores no desenvolvimento do 

trabalho, há também a organização de cursos de especialização lato sensu. No momento, 

o Curso de Pedagogia oferece à comunidade do Rio Grande do Norte o curso Alfabetização 

+ Neurociências: Interfaces na Educação Integral, que se encontra em sua terceira edição 

de funcionamento. A primeira foi oferecida aos professores da Rede Municipal de Ensino 

de Ipanguaçu, em convênio da UFRN com a Secretaria Municipal. Essa edição do curso 

foi concluída em 2017. Atualmente, duas turmas do curso estão em desenvolvimento, 

uma no campus de Natal e outra no campus de Currais Novos, esta última em convênio 

estabelecido entre a UFRN e a Secretaria Municipal de Educação de Currais Novos.

É assim que o trabalho ora apresentado – que integra em sua proposta a síntese cul-

tural e acadêmica original e própria do corpo de docentes do curso, dimensionada sob a 

forma de grupos de estudos e pesquisas, laboratórios, bem como de projetos de ensino, 

pesquisa e extensão – resultou, em seu processo de construção, em ações descolonizadoras 

do currículo. Ao materializar-se em um Mapeamento Interdisciplinar dos Componentes 

Curriculares, orientou a construção de um Projeto Pedagógico de Curso de características 

essencialmente democráticas e interdisciplinares, guardando o potencial de provocar 

avanços nas relações pedagógico-didáticas e institucionais a serem empreendidas no futuro 

no curso, ocasião em que o PPC, proclamado, direcionará as ações para sua efetivação  

no cotidiano do acadêmico.

6.3.1 A PESQUISA COMO BASE DO PERCURSO METODOLÓGICO
É importante registrar que, previamente à elaboração do PPC propriamente dito, 

foi realizada uma pesquisa por uma comissão. Para tal, foi organizado um instrumento 

de pesquisa sob a forma de questionário, dirigido aos docentes e discentes do curso, com 

questões sobre o desenvolvimento do currículo em vigor. Responderam ao instrumento 11 

dos 12 professores efetivos que se encontravam em ação no Curso de Pedagogia na ocasião 

e 131 alunos cursantes, perfazendo o total de 142 instrumentos respondidos.

As respostas ao instrumento de pesquisa foram categorizadas de acordo com a aná-

lise de conteúdo de Bardin (2009), sendo encontrado como resultado estatístico do teste 

T, para um grau 3 de liberdade, o valor de 0,952128, evidenciando-se, de acordo com as 

categorias encontradas, a necessidade de buscar na elaboração do novo PPC:

a) �Maior integração interdisciplinar nos trabalhos de prática solicitados  
na realidade educativa entre os componentes curriculares de um mesmo semestre:

�Este tópico alcançou, na análise realizada, a incidência de referência de 75% (valor-p < 0,35). 

Foi referido que os alunos eram enviados para realizar incursões na realidade educativa e 

social de forma não articulada no semestre de estudos, ocasião em que os componentes 
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curriculares do semestre demandavam individualmente trabalhos semelhantes que po-

deriam acontecer por meio de propostas comuns, articuladas interdisciplinarmente entre 

os componentes curriculares.

b) �Aumento da carga horária dos componentes curriculares ligados  
aos ensinos específicos na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental:

�Neste tópico, houve 90% (valor-p < 0,14) de referência à reduzida carga horária dos com-

ponentes de ensino específicos dos campos relativos a matemática, ciências, história e 

geografia necessários ao desenvolvimento da docência na Educação Infantil e no Ensino 

Fundamental, com problemas na horizontalidade e na verticalidade desses componentes 

curriculares, pois eram ministrados durante o desenvolvimento do estágio, ou mesmo 

após a realização, como no caso de artes, situada na Matriz Curricular após o estágio no 

último semestre do curso.

c) �Aumento da carga horária dos Estágios Curriculares Obrigatórios  
em sala de aula (docência):

�Este tópico apresentou 80% de incidência (valor-p < 0,28). Esta situação apresentava-se 

pelo fato de os estágios acontecerem dentro de um semestre com o mesmo número de 

disciplinas de todos os demais semestres do curso com quatro componentes, com cargas 

horárias a serem cumpridas, além da atividade de estágio, e no mesmo turno de aulas 

(matutino). Assim sendo, a docência em sala de aula ficava restrita a uma média reduzida 

de dias. 

Observação importante: 
�Para a solução desta problemática, aventou-se a possibilidade de o estágio na docência 

acontecer no turno da tarde, fato que se verificou ser impossível, pois as escolas dos 

municípios que compõem o Seridó do Rio Grande do Norte (onde os alunos realizam os 

seus estágios) têm o Ensino Fundamental e a Educação Infantil funcionando de forma 

predominante no turno da manhã (turno de funcionamento do Curso de Pedagogia), sendo 

o turno da tarde ocupado pelas turmas de quinto ano em diante. Em razão de o ECO em 

docência necessitar ser realizado no turno da manhã, alguns componentes curriculares 

da nova Matriz Curricular serão organizados para serem ministrados no turno da noite 

(horário em que existem mais transportes dos municípios vizinhos para Caicó), tendo 

assim os semestres de estágio menos componentes curriculares/menor carga horária.
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d) �Integrar o estágio em Gestão Educacional aos componentes curriculares  
de base para o desempenho da gestão:

Em relação ao estágio em gestão educacional, foi referido por cerca de 71% (valor-p < 0,41) 

dos pesquisados que tal estágio se encontrava dissociado dos componentes curriculares 

de base para a gestão educacional ministrados no currículo.

e) �Incluir como obrigatórios os componentes curriculares optativos de estudos étnico-raciais 
e educação acerca dos direitos humanos:

Neste item, houve a referência por 70% (valor-p < 0,42) dos pesquisados à importância de 

incluir como obrigatórios os componentes curriculares até então optativos, relativos aos 

estudos étnico-raciais e à educação acerca dos direitos humanos.

6.3.2 CONCEPÇÕES DE FORMAÇÃO E MARCOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS
Neste item, cabe-nos situar, mesmo que brevemente, as concepções teórico-me-

todológicas que fundamentaram tanto a avaliação do percurso experienciado durante 

a execução do currículo expresso no Projeto Pedagógico de 2008, quanto a produção da 

proposta que ora se apresenta.

Uma leitura cuidadosa do Projeto Político Pedagógico anterior (2008) situa a abor-

dagem curricular do curso pautada em três pilares: as Teorias Críticas de Currículo, a 

perspectiva da Complexidade, de Edgard Morin, e a Formação do Professor-Pesquisador, 

tendo a ação-reflexão-ação e a epistemologia da prática como procedimentos de teoriza-

ção da prática educativa. (Schön, 1992). Tais enfoques refletem um momento histórico na 

educação brasileira, balizado pelos marcos legais, dentre estes, as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a formação inicial de professores do Curso de Graduação em Pedagogia, 

cujo marco orientador traz a compreensão de escola como “organização complexa que tem 

a função de promover a educação para e na cidadania”, tendo, por um lado, “a pesquisa, 

a análise e a aplicação dos resultados de investigações de interesse da área educacional” 

e, “por outro, a prática de aprendizagem e apropriação da realidade escolar por meio da 

pesquisa” (BRASIL, 2006). 

Os anos de execução do PPC, que se estendeu por uma década (2008/2018), demons-

traram que a experiência na formação do professor-pesquisador não se efetivou em sua 

totalidade, ficando restrita aos componentes Pesquisa Educacional, Monografia I e II, 

cursos de extensão e aplicação de práticas isoladas de alguns docentes no interior de seus 

componentes curriculares. Pode-se apontar como causa a falta de um projeto intencional, 

de metodologia robusta, que sustentasse a formação que a epistemologia da prática requer. 

No processo de avaliação do projeto anterior, tal ausência foi tema de reflexão pelo corpo 

docente. Nesta proposta que ora se apresenta, a pesquisa envolve o currículo em todas as 
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etapas de formação, como pode ser visto nas práticas de 450h, a serem realizadas mediante 

proposição da pesquisa interdisciplinar prática, que por sua vez caminha inter-relacio-

nada aos argumentos interdisciplinares e às leituras literárias junto aos componentes 

curriculares, os quais devem atuar como elementos conectores, em que se produzem as 

intersecções, conforme será demonstrado nas páginas seguintes desta escrita.

A atual proposta pedagógica, ao mesmo tempo em que reitera os princípios da Resolução 

1/2006, de formação de professores nos Cursos de Pedagogia, também projeta avanços sig-

nificativos em sintonia com as orientações da Resolução 2/2015, a qual define as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a formação inicial nas licenciaturas, cursos de formação pe-

dagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura e para a formação continuada. 

Ambas as diretrizes fortalecem o diálogo de continuidade com as teorias críticas de currí-

culo, mas sinalizam um direcionamento aos atuais estudos voltados às teorias pós-críticas. Isso 

pode ser entendido ao considerar-se a importância da socialização de significados no espaço 

social, fundamentais na construção da identidade sociocultural do educando e na obrigatorie-

dade exigida na Educação, em consonância com a Resolução Nº 1, de 30 de maio de 2012, que 

estabelece as Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos. Assim, os textos legais 

trazem ao protagonismo as minorias em desvantagem social para que tenham garantidos lugares 

sociais de fala, direito à educação, respeito por suas culturas, religiões, respectivas orientações 

sexuais e constituições identitárias, em consonância com as suas diferenças.

Ainda na perspectiva dos Direitos Humanos, sabe-se que os direitos educacionais de 

adolescentes e jovens privados de liberdade não são nem sequer lembrados nos contextos 

das licenciaturas, quando estes sujeitos de direito, ainda em fase de desenvolvimento, 

devem ter garantidas as medidas socioeducativas. Esta proposta pedagógica, cujo perfil 

formativo abarca a Educação de Jovens e Adultos, inclui no componente curricular Educação 

em Direitos Humanos (60h) a proposição acerca dos significados – práticos e simbólicos 

– da privação da liberdade, sob amparo do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), 

sobretudo, no artigo 121, onde se lê: “a internação constitui medida privativa da liberdade, 

sujeita aos princípios de brevidade, excepcionalidade e respeito à condição peculiar de 

pessoa em desenvolvimento” (ECA, 1990).

Sabe-se que a desigualdade social na região de onde provêm nossos estudantes, apesar 

de ter diminuído nos últimos 13 anos, ainda é grande e desproporcional em relação à dos 

estados mais ricos do país. Pretos, pardos, mulheres e pessoas com deficiência ocupam os 

índices mais altos nas taxas – sejam elas de desocupação, de menores salários ou de menor 

escolaridade –, recortando-se aqui a região do Seridó, onde se insere o CERES. Por isso, nesta 

proposta, garante-se o perfil formativo para Educação de Jovens e Adultos, ao lado da Educação 

Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental, pois o contingente populacional de alunos de 

EJA compreende, majoritariamente, a juventude excluída do ensino regular, porque este se 

mostrou excludente em relação ao ensino, à identidade e à cultura dessas pessoas.
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Assim, por tratar-se de uma região de intensa desigualdade social, busca-se garantir a 

formação de pedagogos(as) conscientes de seu papel em relação: (1) às práticas em direitos 

humanos e direitos educacionais de adolescentes e jovens em medidas socioeducativas 

por meio dos componentes Educação em Direitos Humanos (60h), Políticas Públicas e 

Legislação Educacional (60h); (2) à diversidade de gênero, sexual, religiosa e de faixa ge-

racional, a ser trabalhada no 3º Semestre do curso mediante o Argumento Interdisciplinar 

deste semestre, que é Direitos Humanos e Inclusão, bem como especificamente nos 

componentes Educação Étnico-Racial (60h) e Políticas Públicas e Legislação Educacional, 

fazendo cumprir as Leis 10.639/03 e 11.645/08, além da Resolução Nº 1/2004, que institui 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o 

Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana; (3) aos movimentos sociais, a se-

rem trabalhados no componente curricular Educação Popular e Movimentos Sociais (57h);  

(4) à Educação Especial e Educação Inclusiva (60h), sob a égide das Diretrizes Curriculares 

para a Educação Especial na Educação Básica. Há que se garantir a especificidade e a 

abrangência de conceitos e temáticas construídos a partir de sólidas bases teóricas, 

em consonância com a contemporaneidade e com o estado da arte. O lugar da história, 

da cultura, da epistemologia, da linguagem e das línguas, tal como a Língua de Sinais 

Brasileira  - LIBRAS (60h), em atendimento à Lei 5.016/2013, deve ser problematizado e 

transversalizar todos os componentes curriculares. 

Cumpre ressaltar que as temáticas de Libras, Educação Especial e Meio Ambiente 

serão também contempladas como componentes optativos em Tecnologia Assistiva e 

Inclusão Escolar (83h), Libras II (83h), Metodologias e Prática de Ensino de Português 

como Língua Adicional para Surdos (83h), Metodologias para a Educação de Surdos (83h) 

e Educação, Meio Ambiente e Sociedade (83h).

O cuidado com a localidade em seu aspecto ambiental encontra-se amparado nesta 

proposta de forma distribuída entre os componentes curriculares obrigatórios, atenden-

do à Resolução CNE/CP nº 2/2012, definidora das Diretrizes Curriculares para a Educação 

Ambiental, configurando-a como prática social e uma das dimensões da educação.  

A discussão sobre o meio ambiente está contemplada no componente obrigatório Ensino 

de Ciências Físicas e Biológicas I e II (60h).

A localidade, Seridó, em virtude de suas características campesinas, conforme já 

mencionado na justificativa do presente PPC, também necessita abarcar a educação do 

campo, que nesta proposta adentra sob a forma de componente curricular optativo – 

Educação do Campo (83h) –, mas que, por força das características regionais, deve permear 

os componentes obrigatórios, de forma transversal.

No que se refere à gestão educacional e às políticas públicas, a Resolução 2/2015 

confirma aspectos trazidos pela Resolução 1/2006 no que se refere à obrigatoriedade des-

tes componentes curriculares. Assim sendo, foram incluídos os componentes Políticas 
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Públicas e Legislação Educacional (60h) e Gestão Educacional (57h). A temática da gestão 

educacional também será contemplada no componente curricular obrigatório de Estágio 

em Gestão Educacional (100h).

Acerca da acessibilidade, as alternativas atualmente disponíveis no Curso são: recursos 

e serviços oferecidos pela Comissão Permanente de Apoio a Estudantes com Necessidades 

Educacionais Especiais (CAENE), aos quais os estudantes podem ter acesso fazendo solicitação 

pelo Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas. Há uma profissional do quadro 

efetivo do CERES habilitada para atuar como instrutora e intérprete de Libras, no caso de 

contarmos, no curso, com professores ou estudantes surdos usuários dessa língua. O curso 

também conta com um professor de Libras que ministra esse componente no 4º período do 

curso, facilitando o processo de comunicação entre ouvintes e surdos. Além disso, há uma 

professora do quadro efetivo que atua na área de Educação Especial e Educação Inclusiva, 

cuja proposta de trabalho realizado no curso contribui para redimensionar concepções, 

estigmas e crenças relacionados às pessoas com deficiência e suas potencialidades, os 

quais, em geral, provocam barreiras atitudinais. A quebra de barreiras atitudinais também 

se constitui como uma forma de promover a acessibilidade, sendo de grande relevância 

em todos os processos sociais, precipuamente nos processos educativos. A acessibilidade 

metodológica também ocorre por meio da adaptação, pelos professores, de atividades, de 

materiais e/ou de espaços onde são ministradas as aulas, de modo a atender às necessidades 

específicas dos estudantes, em situações permanentes ou transitórias.

No que se refere à previsão do uso de tecnologias de informação e comunicação 

adotadas no processo de formação para garantir a execução deste Projeto, no sentido 

de garantir a acessibilidade digital e comunicacional, promovendo, por consequência, 

a interatividade entre docentes e discentes, temos a informar que, por intermédio do 

SIGAA, estão disponibilizadas ferramentas para que tal ação se desenvolva em todos os 

componentes curriculares do curso. Além disso, o CERES dispõe de acesso à Internet no 

campus para todos os professores e alunos.

Outro aspecto importante refere-se ao Estágio Curricular Obrigatório, atividade for-

mativa de orientação coletiva que envolve a presença do aluno em espaços profissionais 

de atuação. Será integralizado por meio dos componentes Estágio na Educação Infantil 

(150h), Estágio no Ensino Fundamental (150h) e Estágio em Gestão Educacional (100h), 

totalizando 400 horas, conforme previsto nas DCNs de 2015. O referido estágio encontra-se 

organizado de acordo com a Resolução Nº 171/2013, do CONSEPE/UFRN, de 5 de novembro 

de 2013, que indica em seu Art. 72 que o acompanhamento e a avaliação do estágio são 

de responsabilidade do professor orientador, sendo solicitada a participação do super-

visor de campo. Para este caso, há fichas anexadas na Resolução de ECO que norteiam a 

avaliação pelo supervisor de campo do estagiário, inclusive com definição quantitativa 

do percentual avaliativo e da frequência. Além desse instrumento, no Art. 73, há disposto 
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que “o estudante tem a obrigação de entregar um relatório final à unidade onde se realiza 

o estágio e ao professor orientador”.

Quanto à carga horária complementar, estão previstas para serem desenvolvidas pelos 

estudantes, no mínimo, 200 horas de Atividades Teórico-Práticas (ATP), as quais se encon-

tram reguladas por meio da Resolução de ATP. Na contextura da flexibilização curricular, as 

ATP revestem-se de fundamental importância, na medida em que o aluno, ao desenvolver 

as ATP de sua escolha, ao lado da eleição de quatro componentes optativos do seu interesse, 

diversifica e aprofunda sua formação acadêmica conforme seus interesses e inclinações.

O PPC ora apresentado prevê também a apresentação, ao final do curso, do Trabalho 

de Conclusão de Curso (TCC). A produção do TCC deverá considerar, além da Resolução 

que trata das normas regulamentais da construção do TCC, devidamente aprovada pelo 

Colegiado do Curso, as indicações previstas na Resolução 171/2013 do CONSEPE, que 

normatiza o TCC no âmbito da UFRN.

Em termos práticos em relação à Matriz Curricular tal como se apresenta neste 

Projeto, temos a informar que a carga horária total de 3.290 horas evidencia de forma 

clara a articulação da teoria com a prática, tanto em sua configuração visual mediante 

mapeamento, quanto em termos numéricos, conforme explicitado já na apresentação 

deste documento e devidamente informado em detalhes no decorrer do presente Projeto.

6.3.3 A CONFIGURAÇÃO DO MAPEAMENTO INTERDISCIPLINAR
Na conjuntura das políticas públicas para a educação no Brasil, os órgãos gover-

namentais, em sua trajetória histórica, têm construído documentos e leis orientadoras 

considerados avançados em seus objetivos, mas que, no dizer de Anísio Teixeira (1993), 

não conseguiram romper com a barreira existente entre os valores proclamados e os valo-

res reais. Apesar da expertise dos textos apresentados nos documentos legais elaborados 

pelos órgãos mantenedores, a grande maioria deles não conseguiu alcançar o cotidiano 

das instituições educativas. 

As atuais Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de professores para a 

educação básica brasileira não fogem da tradição e, em seu texto, exemplarmente incorpo-

ram teorias, direitos e conceitos inovadores acerca da formação de professores. Dadas as 

condições materiais, físicas e humanas, talvez não possam concretizar o que proclamam, 

salvo se as referidas condições de fato se apresentarem no cotidiano das instituições de 

formação de professores. Essa situação é particularmente problemática em um campus 

do interior, onde as condições de trabalho são, por vezes, mais difíceis do que no campus 

central, que geralmente apresenta melhores condições materiais, físicas e humanas para 

desenvolvimento do trabalho acadêmico.
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Este texto pode parecer minucioso, no entanto, tem por objetivo contribuir para que 

o percurso aqui narrado na idealização deste Projeto, que será colocado em prática no 

início do ano letivo de 2019, saia do papel e se desenvolva nas práticas pedagógicas dos 

professores junto aos estudantes do curso por meio do currículo cotidianamente desen-

volvido nas salas de aula do Curso de Pedagogia da UFRN do campus de Caicó.

Segundo Coll (2003), em uma sociedade cada vez mais informatizada, virtual e 

líquida, definir a metodologia para o desenvolvimento concreto do currículo a ser 

desenvolvido é uma das tarefas mais complexas da prática educativa e de todo o corpo 

pedagógico das instituições. 

De acordo com Sacristán (2000), planejar o currículo para seu desenvolvimento 

em práticas pedagógicas concretas exige não só ordenar seus componentes para se-

rem aprendidos pelos alunos, mas também prever as próprias condições do ensino na 

conjuntura escolar ou fora dela, sendo que a função mais imediata que os professores 

devem realizar é a de planejar, prevendo, assim, a prática concreta do ensino. Sacristán 

(Ibid.) vai além, pois, ao destacar o papel da universidade para o avanço da sociedade, 

menciona outro aspecto importante que, a par com a prática de ensino (algo específico 

e evidente), nem sempre se evidencia a todos com a necessária clareza: a função da uni-

versidade de “ministrar cultura geral”. Neste ponto, entendemos, tal como Sacristán, 

que esse é um papel que a universidade ainda não perdeu e não pode arriscar-se a perder, 

por ser a única instituição com condições de exercê-lo com a necessária independência 

e plenitude e, em especial, por ser instituição superior pública. Em um país dominado 

por uma mídia colonizadora da cultura, a universidade pública, se comparada com as 

instituições de ensino superior privadas, ainda desfruta de certa autonomia intelectual 

para fazer frente à colonização midiática.

A cultura geral não se consubstancia em componentes curriculares específicos, mas 

resulta da dinâmica de muitos fatores dispersos. O instrumental para concretizar a cultura 

geral terá que ser original e adequado a cada situação particular. É assim que, com a finali-

dade de integrar a ordenação dos componentes curriculares e as práticas de ensino com o 

importante papel de ministrar a cultura geral, referida por Sacristán, foi configurado o que 

se convencionou chamar de Mapeamento Interdisciplinar dos Componentes Curriculares 

(Ver Apêndice I). Entendemos que este é um dos caminhos possíveis para delinear a inter-

face entre a prática de ensino a ser desenvolvida cotidianamente nas salas de aula do Curso 

de Pedagogia do campus de Caicó da UFRN e a importante função da universidade de mi-

nistrar cultura geral. Ao mesmo tempo, busca-se uma forma particular de evitar a tradição 

de proclamar valores, tais como a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, a 

flexibilização curricular e a interdisciplinaridade, entre outros mencionados nas DCNs, e 

não os tornar presentes no cotidiano acadêmico, como Anísio Teixeira já referia em meados 

do século passado, ou sem realizar a necessária interdisciplinaridade, o que 
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[…] requer equilíbrio entre amplitude, profundidade e síntese. A amplitude 
assegura uma larga base de conhecimento e informação. A profundidade 
assegura o requisito disciplinar e/ou conhecimento e informação inter-
disciplinar para a tarefa a ser executada. A síntese assegura o processo 
integrador. (JAPIASSU, 1976, p. 65-66).

Neste cenário, tópicos como a flexibilização curricular exigem, antes de tudo, a 

compreensão do currículo como conjunto de princípios e diretrizes intencionalmente 

traçados, os quais levam em consideração as conjunturas macro e micro que integram a 

prática pedagógica na inter-relação com as relações sociais existentes, bem como as possi-

bilidades e estratégias que asseguram ao processo de formação o alcance de seus objetivos. 

Assim sendo, flexibilizar o currículo pressupõe a permanente avaliação e atualização 

deste Projeto a partir de referenciais teóricos atualizados para o tempo presente, respei-

tando as novas DCNs/2015 e as de 2006, que fortalecem a adoção de um novo paradigma 

educacional em busca da superação do pensamento que separa teoria e prática e que coloca 

a construção do conhecimento, tal como Freire (2008) supõe, em um patamar interdiscipli-

nar com base na realidade contextual e cultural, a partir da problematização da situação, 

pela qual se desvela a realidade e se sistematizam os conhecimentos de forma integrada. 

Assim é que o professor precisa, em seu processo de formação, dirigir as aprendizagens, 

a fim de tornar-se um profissional com visão integrada da realidade, compreendendo que 

somente o entendimento mais profundo de sua área de formação não é suficiente para dar 

conta de todo o processo de ensino. Ele precisa apropriar-se também das múltiplas relações 

conceituais que sua área de formação estabelece com as outras ciências.

Dessa maneira, a flexibilização levada a efeito pelo processo curricular não é dimen-

sionada apenas como uma modificação de uma ou outra ação realizada durante a organi-

zação do presente PPC, como a adoção do aproveitamento das ATP ou a modificação de 

nomes de componentes curriculares, ementas e bibliografias, pois a:

[…] flexibilização curricular, muito mais do que isso, deve apontar para o 
processo de ruptura e superação da lógica tradicionalmente residente nas 
instituições de ensino superior, tornando-se, assim, o eixo impulsionador 
de um outro cenário institucional, traduzido pela associação da qualificação 
acadêmica com o compromisso ético-profissional, e de novas posturas dos 
atores que a compõem – professores, funcionários, gestores e estudantes. 
Uma nova realidade que acena para a qualidade institucional orientada pelo 
projeto de construção da cidadania, da valorização social e da reconstrução 
do ideário de universidade que todos esperam (CABRAL, 2004, p. 12).

Na continuidade deste posicionamento, as ATP têm muito a contribuir para a flexibili-

zação curricular, mas não devem ser consideradas o único meio para efetivá-la. Isso porque 

é o desenvolvimento de um conjunto de ações pedagógicas realizadas integradamente ao 
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longo do curso que permite a interface real entre ensino, pesquisa e extensão, a fim de que se 

possam produzir novos conhecimentos, a partir de processos pedagógico-didáticos realizados 

no curso conforme demandado concretamente mediante o Mapeamento Interdisciplinar 

dos Componentes Curriculares, a ser feito semestralmente pelos docentes do curso. 

O Colegiado do Curso, o NDE e o DEDUC constituem-se em fóruns privilegiados de 

concepção e implementação da flexibilização. Esta, juntamente com a implantação de 

uma efetiva e clara sistemática de orientação acadêmica aos discentes, será capaz de 

provocar o envolvimento dos alunos com o processo de ensino-aprendizagem interdisci-

plinar levado a efeito pelo corpo docente do Curso de Pedagogia por meio do PPC.

É importante mencionar que o conceito de interdisciplinaridade, orientador deste 

PPC, em sintonia com as DCNs/2006 e as de 2015, bem como das produções científicas 

de base para a interdisciplinaridade, além de ordenar os componentes individualmente 

na lógica interna horizontal e vertical, tratou de articulá-los no interior de cada um dos 

semestres na inter-relação com os demais componentes e também ao longo dos semestres 

e no cenário da sociedade próxima e global. Trata-se de uma interdisciplinaridade que, 

além de articular os componentes curriculares, coloca em diálogo os docentes do curso 

entre si no planejamento de metodologias teóricas e práticas articuladas com o mundo 

acadêmico, escolar e social.

Neste encadeamento articulador, segundo Fazenda,

[…] o primeiro passo para a aquisição conceitual interdisciplinar seria 
o abandono das posições acadêmicas prepotentes, unidirecionais e não 
rigorosas que fatalmente são restritivas, primitivas e “tacanhas”, impe-
ditivas de aberturas novas, camisas-de-força que acabam por restringir 
alguns olhares, taxando-os de menores. Necessitamos, para isso, exercitar 
nossa vontade para um olhar mais comprometido e atento às práticas pe-
dagógicas rotineiras menos pretensiosas e arrogantes em que a educação 
se exerce com competência (1979, p. 13).

Em termos operacionais, a interdisciplinaridade apresenta-se no presente PPC de forma 

concreta por meio dos Argumentos Interdisciplinares, da Pesquisa Interdisciplinar Prática 

e das Leituras Interdisciplinares Acadêmica e Literária. O Mapeamento Interdisciplinar 

dos Componentes Curriculares surge como articulador do processo interdisciplinar, na 

medida em que se produz como atitude (Fazenda, 1979), como modo de pensar (Morin, 

2006), como pressuposto na organização curricular (Japiassu, 1976), como fundamento 

para as opções metodológicas do ensinar (Freire, 2008), ou ainda, como elemento orien-

tador da formação desenvolvida pelos docentes aos discentes (DCNs/2006; DCNs/2015). 

Para concretizar tal dimensionamento curricular, foi proposto um Mapeamento 

Interdisciplinar dos componentes curriculares conforme apresentado a seguir.
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6.3.3.1 - ARGUMENTOS INTERDISCIPLINARES 
No desenvolvimento do trabalho aqui proposto, os Argumentos Interdisciplinares 

apresentam-se como elementos articuladores do desenvolvimento do trabalho curricular 

por meio dos seguintes Componentes Curriculares Obrigatórios: 1) Disciplinas e Módulos; 

2) Atividade Acadêmica de Orientação Individual, referente ao trabalho de conclusão de 

curso. 3) Atividade Acadêmica de Orientação Coletiva, sob a forma dos estágios de docência 

na Educação Infantil, nos anos iniciais do Ensino Fundamental e na Gestão Educacional, 

conforme o mapeamento a seguir apresentado e comentado de maneira objetiva.

Conforme configurado acima, no 1º Semestre, é desenvolvido o Argumento 

Interdisciplinar Epistemologia e Educação. Nesta conjuntura, a palavra epistemologia 

acha-se ligada aos componentes curriculares de base para o domínio da Ciência da Educação. 

O termo epistemologia faz-se presente, indicando a importância do conhecimento, uma 

vez que epistemologia é a Ciência do Conhecimento, sendo os seus objetos de estudo 

os princípios, as hipóteses e os resultados das diferentes ciências. Foi sob esse enfoque 

que, ao longo do tempo, renomados cientistas, como Piaget, Bachelar, Foucault, Popper 

e Habermas, entre outros, ao lado dos expoentes clássicos do conhecimento humano, 

contribuíram para o avanço da humanidade. Considerando que vivemos, nos últimos 100 

anos, um grande salto da ciência, em especial no aspecto tecnológico, com profundas 

mudanças científico-técnicas que têm contribuído para modificar as condições de vida, 
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bem como as ideias que norteiam a nossa existência no contexto planetário, a Ciência do 

Conhecimento, aliada à Ciência da Educação, reveste-se de especial importância como 

norte do trabalho do 1º Semestre do curso, fato que se repete no 2º Semestre, segundo 

mostra o mapeamento a seguir.

No 3º Semestre do curso, os componentes curriculares encontram-se harmonica-

mente inseridos no Argumento Interdisciplinar Direitos Humanos e Inclusão. Ao serem 

incluídos como obrigatórios, positivam e afirmam publicamente a sua importância como 

objeto de estudos científicos intencionais e aprofundados. Para tanto, é necessário estudar 

as medidas que, na sociedade brasileira, proporcionarão a recomposição política diante da 

temática, tais como ações afirmativas e políticas públicas antidiscriminatórias relativas à 

desigualdade de acesso aos bens culturais, políticos, sociais e econômicos pelas populações 

historicamente excluídas (mulheres, negros, idosos, indígenas, pobres e homossexuais, 

entre outras). Cria-se, portanto, a oportunidade de que os alunos não apenas conheçam 

aspectos dos direitos humanos e da inclusão e os proclamem, mas também os integrem 

enquanto formas efetivas de conhecimento às temáticas inclusivas dos componentes 

curriculares do mapeamento a seguir apresentado. 
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Já nos 4º, 5º e 6º Semestres, estão presentes os componentes curriculares básicos 

necessários ao ensino dos conceitos e conteúdos da Educação Infantil e dos anos iniciais 

do Ensino Fundamental, que serão trabalhados em uma visão integrada, tendo os termos 

Epistemologia e Ensino como Argumento Interdisciplinar. Nestes semestres, a exemplo 

do 1º e do 2º Semestres, o termo epistemologia faz-se presente agora associado à palavra 

ensino, uma vez que, por ocasião do desenvolvimento do trabalho curricular, os alunos, 

orientados pelo grupo de professores, realizarão atividades práticas por intermédio da 

proposição de trabalho articulado de ensino relacionado ao mapeamento que segue.
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Como consequência da formação recebida ao longo dos semestres anteriores, no 7º e 

no 8º Semestres, acontecem as atividades ligadas aos estágios relativos à docência em sala 

de aula de escolas da Educação Infantil e dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Nestes 

dois semestres, o Argumento Interdisciplinar Docência e Sociedade orienta as ações a 

serem realizadas pelo discente em sala de aula em uma concepção de estágio aberta ao 

mundo social, ao mesmo tempo que valoriza a docência em sala de aula de acordo com 

as seguintes etapas:

1) �Planejamento da docência em sala de aula, considerando os aspectos teóricos e 

práticos desenvolvidos pelos discentes durante o processo de formação propor-

cionado pelo desenvolvimento curricular.

2)� Realização do estágio em sala de aula mediante o planejamento realizado.

3) �Retomada avaliativa e produção de relatório.

4) �Apresentação oral das experiências, ou seja, um momento de socialização do estágio, 

que pode ocorrer sob diferentes formatos, como comunicação oral e exposições, 

entre outras estratégias de socialização da experiência no ambiente acadêmico.
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Para fechar o ciclo de formação no 9º Semestre, em razão da entrega do Trabalho de 

Conclusão do Curso e das características de que se reveste o estágio em Gestão Educacional, 

que observa o trabalho curricular da escola em uma visão articulada da escola com o 

mundo social e acadêmico, o Argumento Interdisciplinar Docência e Sociedade está 

centrado na pesquisa dos processos educacionais, considerando tanto o aspecto micro 

quanto o macro. A compreensão da importância da pesquisa nos ambientes educativos 

escolares (sistemas de ensino, escolas e salas de aula) e não escolares (ONGs, museus, 

bibliotecas, hospitais entre outros) contribui para a aposta em uma formação que inte-

gra e transcende a escola e a sala de aula e possibilita que o momento de realização do 

estágio curricular se projete no tempo. Isso porque há, por intermédio do currículo, 

circularmente organizado ao longo dos semestres, um posicionamento claro e preciso 

na direção de os discentes compreenderem as razões e as racionalidades que estão sub-

jacentes às diferentes escolhas feitas nas salas de aula em que realizaram seus estágios, 

encorajando-os a realizarem a metarreflexão sobre o que foi realizado, com vistas às suas 

tomadas de decisão na futura vida profissional. 

Nesta concepção, as ações são direcionadas pelas visões de formação de professor 

prático reflexivo, de Donald Schon (2009); do currículo em ação, de Gimeno Sacristan 

(2009); da ampliação do espaço de formação do professor para a prática, de Maurice Tardif 

(2012); das estratégias inovadoras a serem desenvolvidas na formação de professores, de 

Philippe Perrenoud (2018); e da simetria invertida, de António Nóvoa (1992), em que a 

experiência de aluno é constitutiva do papel que exercerá futuramente como docente. De 

acordo com essa perspectiva, a retomada das experiências significativas do licenciando 

em formação serve de paradigma para que o discente, no seu futuro profissional, rea-

lize o mesmo em relação aos seus estudantes, desencadeando, assim, novas formas de 

aprender e ensinar nos ambientes educativos.
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6.3.3.2 -  PESQUISA INTERDISCIPLINAR PRÁTICA
A Pesquisa Interdisciplinar Prática, atendendo ao princípio de inclusão da pesquisa 

desde o início do curso, princípio este apontado como essencial pelo corpo docente e 

recomendado pelas DCNs/2015 e 2006, está prevista para ser realizada a cada semestre 

do curso mediante pesquisa prática comum. Esta deve ser proposta semestralmente de 

acordo com o trabalho necessário ao desenvolvimento das atividades e conforme a interface 

entre os Argumentos Interdisciplinares, os Componentes Curriculares, em sua lógica 

interna e seu relacionamento com os demais componentes do semestre de estudos, e as 

Leituras Interdisciplinares (Acadêmica e Literária). 

Em termos operacionais, essas atividades serão concretizadas na Pesquisa 

Interdisciplinar Prática, abordando temáticas emergentes surgidas no mundo acadêmico, 

cultural e social. Neste cenário articulador, na Pesquisa Interdisciplinar Prática, poderão 

ser propostas atividades, tais como: 

a) �Observação, análise, planejamento, desenvolvimento e avaliação de processos 

educativos e de experiências educacionais por meio de convênios a serem es-

tabelecidos com instituições educativas escolares e não escolares, referentes às 

áreas de atuação profissional da Educação Infantil, do Ensino Fundamental e da 

Educação de Jovens e Adultos. 
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b) �Utilização e produção de materiais didáticos, uso de tecnologias da informação, 

narrativas orais e escritos de professores, produções escritas e em vídeo dos 

alunos, situações simuladas, estudos de caso, procedimentos e práticas, textos, 

processos de aprendizagem e princípios da estética e da ludicidade poderão ser 

desenvolvidos e utilizados também no interior da própria universidade e em am-

bientes escolares e não escolares da comunidade do Seridó. Isso porque a Pesquisa 

Interdisciplinar Prática não necessita ser realizada fora da universidade, podendo 

realizar-se no interior de projetos de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidos 

pelos professores e compartilhados com o semestre de estudos na efetivação da 

prática como componente curricular. 

Assim sendo, no desenvolvimento do trabalho, poderá haver atuações dos alunos 

no Laboratório de Práticas de Ensino, Gestão e Ludicidade (caso seja possível criá-lo), em 

atividades dirigidas à comunidade escolar, acadêmica e social, em situação de coordenação 

e acompanhamento pelo grupo de professores, com as quais podem ser conciliados, por 

exemplo, Projetos de Extensão para produção de material para o Laboratório de Práticas 

de Ensino, Gestão e Ludicidade pelos alunos.

É interessante mencionar que as atividades realizadas pelo curso a partir da 

metodologia indicada podem ser oferecidas tanto aos alunos do Curso de Pedagogia 

quanto à comunidade acadêmica, social e escolar, como formação continuada – uma das 

funções da universidade. Enfim, as ideias de desenvolvimento do trabalho estão abertas 

no horizonte, necessitando da luta (sempre ela) pelas condições de suporte para o trabalho 

junto às instâncias mantenedoras.

6.3.3.3 - LEITURAS INTERDISCIPLINARES ACADÊMICAS E LITERÁRIAS
As Leituras Interdisciplinares serão estabelecidas e escolhidas como elementos es-

senciais para a concretização da interface entre os componentes curriculares semestrais 

e do aprimoramento intelectual dos discentes mediante a ampliação de sua cultura geral, 

expressando-se em matéria que resulta da dinâmica de muitos fatores dispersos, tanto no 

mundo da ciência quanto no mundo global, considerando-se as relações entre os sujeitos 

e as classes sociais. Para tal, foi elaborada pelos professores uma lista de referência de 

obras acadêmicas e literárias, de forma que, a cada semestre, uma obra acadêmica e uma 

obra literária sejam, por escolha entre docentes e discentes, objeto do trabalho interdis-

ciplinar de todos os professores do semestre com o coletivo de alunos. 

As obras de referência foram apontadas de acordo com os Componentes Curriculares e o 

Argumento Interdisciplinar previstos para cada semestre do curso. No entanto, nada impedirá 

que, conforme o trabalho curricular realizado, outras obras sejam escolhidas e trabalhadas. 
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A realização de jornadas de estudos abrangendo obras de diferentes autores que ne-

cessitem de aprofundamento no currículo ou de inclusão por não estarem contempladas 

nos conteúdos específicos reverte como especial suporte, podendo associar-se à reali-

zação de ciclos periódicos de cinema e de vídeos, bem como à montagem de pequenos 

espetáculos de teatro, a serem compartilhados com a comunidade acadêmica da UFRN 

e educativa do Seridó.

É assim que, em harmonia com a metodologia utilizada para a construção deste Projeto 

e relatada em detalhes mais adiante (Ver o item 6.4 e o Apêndice II), em data específica 

definida anualmente pela UFRN, antes do início das aulas, os docentes do curso irão 

reunir-se para planejar a forma de desenvolver seu trabalho, considerando a presença, 

no Mapeamento Interdisciplinar dos Componentes Curriculares, dos itens: Argumentos 

Interdisciplinares, Pesquisa Interdisciplinar Prática e Leituras Interdisciplinares (Acadêmica 

e Literária). Estas, em seu conjunto, apoiadas em uma concepção inovadora e articulada 

de interdisciplinaridade, buscam concretizar a flexibilização curricular, a pesquisa, a teo-

ria e a prática, entre outros importantes tópicos. Como o trabalho na UFRN é semestral, 

será necessário, no final de cada semestre ou na primeira semana de aulas do semestre 

subsequente, reunir novamente o corpo docente do curso para mais uma vez planejar o 

trabalho de forma articulada. Para subsidiar o trabalho, foi organizado um modelo-base 

do planejamento, a ser utilizado durante o semestre de maneira articulada pelos docen-

tes. O referido modelo-base, orientado pelo pensamento de Morin, busca reunir todos os 

atores envolvidos no que é complexo, não no sentido do difícil e complicado, uma vez que: 

[…] a complexidade é um tecido complexus (o que é tecido junto) de consti-
tuintes heterogêneos inseparavelmente associados: ela coloca o paradoxo do 
uno e do múltiplo. Num segundo momento, a complexidade é efetivamente 
o tecido de acontecimentos, ações, interações, retroações, determinações, 
acasos, que constituem nosso mundo fenomênico. (MORIN, 2006, p. 82).

O modelo-base prevê três etapas de execução do trabalho: (1) proposição do plane-

jamento no início do semestre; (2) retomada para possíveis ajustes no meio do semestre; 

(3) avaliação ao final, no intuito de desencadear as ações futuras (Ver o Modelo-Base 

deste planejamento no Anexo V).

Nesta perspectiva, a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão 

concretiza-se especificamente por meio da flexibilização curricular, da interdiscipli-

naridade e da busca da descolonização do currículo mediante a democratização das 

relações institucionais, procurada durante o processo de organização deste Projeto, 

com todas as complexidades que essa escolha enfrenta no jogo constante entre as ações 

democráticas, dramáticas, normativas e estratégicas que se apresentam nos ambientes 

acadêmicos macro e microinstitucionais.
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No processo de definição metodológica aqui apresentado, é importante registrar 

que, no desenvolvimento das ações empreendidas para a produção do PPC, não se abriu 

mão do necessário diálogo que um trabalho desta natureza exige dos seus participantes. 

Nem sempre o diálogo dentro do Núcleo Docente Estruturante foi consensual e demo-

crático, e as ações dramáticas, normativas e estratégicas (HABERMAS, 2012) apareceram 

e foram usadas pelos participantes para que suas ideias prevalecessem, envolvendo a 

emissão de ordens, de regras legalistas ou de proposições estratégicas e/ou dramatica-

mente utilizadas para fins específicos.

Em alguns momentos, destacou-se a ação dramática, quando houve prioritariamente 

a representação de papéis diante do grupo, tal como um porta-voz, que é aquele que diz 

coisas dramáticas que impactam o grupo, seja colaborando, seja reclamando. No entanto, 

segundo Habermas (2009), toda ação dramática é, implicitamente, estratégica, visando a 

obter uma resposta determinada, de um grupo determinado.

Em muitos momentos, salientou-se a ação comunicativa, quando, na prática da lingua-

gem desenvolvida no trabalho de produção do PPC, se chegou ao significado pretendido por 

meio da produção de consensos, pelos sentidos compartilhados e pelo esforço declarado de 

buscar o entendimento. Nestas ocasiões, atendendo aos critérios éticos do entendimento, a 

linguagem processou-se mediante desafios direcionados ao bem comum, em que declara-

damente foi desenvolvida uma cultura de esforços rumo à autonomia intelectual e moral.

Para proporcionar que se processassem a desburocratização e a democratização 

do trabalho, as ações comunicativas foram priorizadas e fizeram-se presentes junto às 

ações normativas, estratégicas e dramáticas. Embora passível de críticas pela moro-

sidade ou pela perda de tempo das discussões, este mostrou ser um bom caminho de 

democratização das relações, fato que proporcionou ao grupo avanços significativos no 

diálogo empreendido. Procurou-se possibilitar que os saberes de cada docente presente 

e atuante nos trabalhos fossem apresentados e colocados em discussão para escolha 

democrática entre todos os participantes do processo.

Em especial, é preciso deixar claro que a metodologia aqui configurada para o de-

senvolvimento curricular tem como pressuposto o estabelecimento prioritário de ações 

comunicativas democráticas (HABERMAS, 2012), tanto nas relações cotidianas de ensino 

em sala de aula, quanto nas relações institucionais, estando a possibilidade de desenvol-

vimento da democracia plena condicionada ao potencial humano desse estabelecimento. 

Assim é que o tipo de trabalho curricular proposto pelo PPC não frutifica se a democracia 

não se faz presente nas relações no mundo vivido nas salas de aula entre os professores, 

os alunos e o objeto do conhecimento, bem como nas relações institucionais ocorridas 

no cotidiano das instâncias institucionais do curso, do departamento, do centro, das pró-

-reitorias, da reitoria e de todos estes com o mundo local, regional, nacional e planetário. 

Nessa segunda década do século XXI, mais do que nunca, encontramo-nos inegavelmente 
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conectados. Em todas essas instâncias, um dos valores mais caros, importantes e neces-

sários a concretizar é a democracia, na acepção plena da palavra.

No entanto, no atual processo histórico, marcado pela ameaça e pelo medo de perdas 

por questões sociais, culturais, políticas e econômicas, tanto no cenário mundial quanto 

nacional, regional e local, conseguimos apenas por breves momentos (naqueles em que 

os seres humanos não se sentem amedrontados ou ameaçados) gozar plenamente da 

democracia, mas o pressuposto do campo da ação democrática está na potencialidade 

humana para desenvolver tal ação. Mesmo que vivenciemos a democracia por momentos 

breves, é neles que os melhores resultados se concretizam, fazendo com que a alegria 

da vivência plena e radical da democracia se faça presente como um parâmetro sempre 

passível de ser alcançado. O desenvolvimento das relações entre os sujeitos com base na 

ação comunicativa democrática é uma possibilidade de resposta na contramão do pro-

jeto hegemônico conservador, que na atualidade tem pautado grande parte das relações 

humanas nos planos individual e global.

6.4 ESTRUTURAÇÃO DA MATRIZ CURRICULAR
Neste item, apresentamos de maneira objetiva as etapas do trabalho de estrutura-

ção da matriz curricular. Destacamos que integram o presente item quatro quadros que 

informam de maneira resumida as ações realizadas em cada uma das etapas, bem como 

os responsáveis por sua realização (Ver Apêndice II). Na ocasião do desenvolvimento das 

referidas etapas, foram realizadas discussões amplas e aprofundadas, iniciadas em meados 

de novembro de 2016 (às vésperas do recesso escolar) e concluídas em meados de setembro 

de 2018, com a participação ativa do corpo docente do Curso, resultando na organização 

democrática e participativa do Projeto Pedagógico Curricular do Curso.

1ª ETAPA | PESQUISA DE BASE PARA O PREPARO DE PROPOSTA INICIAL DE MATRIZ CURRICULAR
Nesta etapa (Ver no Apêndice II o Quadro I), foi realizada ação de base fundamental 

para o trabalho, relativa à pesquisa sobre a Matriz Curricular em vigor e o desenvolvimento 

da proposta curricular no cotidiano acadêmico, o que subsidiou, na 2ª Etapa, a criação de 

uma primeira proposta de Matriz Curricular que atendia à pesquisa realizada, aos estudos 

dos DCNs e às recomendações institucionais. 

É importante registrar que foi a partir da pesquisa que se encontra apresentada no 

item anterior deste PPC e da Matriz Curricular, organizada conforme os resultados da 

pesquisa, que as bases do PPC passaram a ser determinadas e discutidas pelo corpo docente 

do Curso, o que resultou na Metodologia apresentada no item anterior. Os resultados da 

pesquisa realizada, em síntese, indicaram a necessidade de:
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a) �Buscar a integração interdisciplinar entre os componentes curriculares de um 

mesmo semestre nos trabalhos de prática solicitados na realidade educativa.

b) �Aumentar a carga horária dos componentes de ensino específicos dos campos 

relativos a matemática, ciências, história e geografia, necessários ao desenvol-

vimento da docência na Educação Infantil e no Ensino Fundamental, bem como 

harmonizar a horizontalidade e a verticalidade desses componentes curriculares, 

pois eram ministrados durante o estágio, ou mesmo após a realização do estágio.

c) �Aumentar a carga horária da docência nos estágios em Educação Infantil e Ensino 

Fundamental em sala de aula.

d) �Diminuir o número de componentes curriculares nos semestres de estágio cur-

ricular obrigatório.

e) �Integrar o estágio em Gestão Educacional ao componente curricular de base mi-

nistrado no currículo para o exercício da gestão educacional.

f) �Incluir como obrigatórios os componentes curriculares até então optativos, rela-

tivos aos estudos étnico-raciais e à educação em direitos humanos.

2ª ETAPA | �ORGANIZAÇÃO DA NOVA MATRIZ CURRICULAR A PARTIR DA PESQUISA REALIZADA  
E AOS ESTUDOS DOS PROFESSORES

Em março de 2017 (Ver no Apêndice II o Quadro II), tendo como referência o estudo 

das recomendações dos documentos legais: Parecer Nº 2, de 9 de junho de 2015, e Resolução 

Nº 2, de 1º de julho de 2015, e a partir dos problemas detectados na pesquisa realizada a 

matriz curricular vigente foi reorganizada conforme a seguir:

a) �Configuração de uma melhor sequência dos componentes curriculares observando 

a verticalidade e a horizontalidade, sendo neste tópico considerados, especialmente, 

os componentes curriculares referentes aos ensinos da língua portuguesa, história, 

ciências, geografia e artes, os quais foram posicionados estrategicamente precedendo 

os estágios em Educação Infantil, Ensino Fundamental e de Gestão Educacional.

b) �Aumento da carga horária dos estágios de Educação Infantil e Ensino Fundamental 

e de Gestão Educacional conforme indicado pelas DCNs. 
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c) �Articulando e flexibilizando os componentes curriculares entre si (em cada se-

mestre) e os semestres ao longo do currículo (em sua totalidade), bem como para 

efetivar a interdisciplinaridade recomendada pelas DCNs e as orientações da 

PROGRAD da UFRN foram propostos Argumentos Interdisciplinares, Leituras 

Interdisciplinares, bem como uma Pesquisa Interdisciplinar Prática. Mais adian-

te este trabalho foi transformado em um mapeamento que passou a fazer parte 

integrante da Caracterização dos Componentes Curriculares (Ver Apêndice I).

3ª ETAPA | �DEFINIÇÃO DA MATRIZ CURRICULAR PELOS PROFESSORES DO CURSO  
INTEGRADA À UMA METODOLOGIA INOVADORA

A 3ª Etapa (Ver no Apêndice II o Quadro III) foi fundamental para a definição da Matriz 

Curricular, desenvolvida de abril até dezembro 2017, constituiu-se na mais longa de todo o 

processo de elaboração do Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia. As decisões foram 

tomadas em reuniões plenárias com a participação dos professores, momento em que foram 

expressas as propostas para a estrutura curricular apresentada na 2ª Etapa. Também foram 

formadas comissões para a realização de estudos para integração dos componentes curri-

culares, indicação das leituras interdisciplinares (acadêmicas e literárias) e retomada das 

resoluções do Trabalho de Conclusão de Curso, bem como foi dada uma primeira redação 

às resoluções de TCC, ECO e ATP. Foram também propostos os componentes curriculares 

optativos, os quais tiveram propostas de inserção aceitas até o final do processo de constru-

ção. Nesta etapa tornou-se evidente que o corpo docente optou por uma proposta curricular 

de características essencialmente interdisciplinares que foi detalhada de tal forma que a 

interdisciplinaridade proclamada no documento do PPC de fato se concretizasse, uma vez 

que foram confirmados mecanismos orientadores ao desenvolvimento do planejamento 

das práticas de todos os componentes curriculares na forma de:

a) �Argumentos Interdisciplinares Semestrais foram indicados e escolhidos por vota-

ção pelo grupo de professores conforme evidenciado no Mapeamento Curricular 

mais adiante apresentado.

b) �A prática como componente curricular exigida pelas DCNs foi definida para ser 

realizada através de 450h, sendo a mesma realizada integrada à carga horária dos 

componentes curriculares tal como recomendado na legislação pertinente, espe-

cialmente referida no artigo 13 da Resolução 2 das novas DCNs (Ver no Apêndice 

II Tabela com a distribuição desta carga horária conforme a legislação vigente).

c) �Foi construída pelos professores do curso uma lista de referência de Leituras 

Interdisciplinares contendo obras acadêmicas e literárias de acordo com os 
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Componentes Curriculares e os Argumentos Interdisciplinares definidos pelo 

grupo de professores. (Ver no Apêndice I)

d) �Foram indicados, discutidos e votados os Componentes Curriculares que se fariam 

presentes (ou não) na estrutura curricular considerando às novas DCNs, a pesquisa 

realizada na 1ª Etapa do trabalho aqui relatado, às orientações da PROGRAD da 

UFRN e os estudos e experiências dos professores do curso. Neste diálogo, foram 

duplicadas as cargas horárias dos componentes relativos aos ensinos de mate-

mática, ciências, história, geografia, didática, psicologia, história da educação e 

educação Infantil (Ver item 6.4.2)

e) �Os componentes curriculares Projeto Educacional I e Projeto Educacional II em 

virtude da nova configuração curricular interdisciplinar foram diluídos em todo 

currículo conforme o Mapeamento Interdisciplinar dos Componentes Curriculares 

configurado no Apêndice I.

f) �O componente Planejamento e Gestão Educacional foi diluído nos componentes 

Políticas Públicas e Legislação Educacional e Gestão Educacional.

g) �O componente Educação Ambiental: Reflexões e Práticas Contemporâneas passou 

a ser optativo sendo a temática da educação ambiental incluída na ementa relativa 

aos ensinos de Ciências Físicas e Biológicas I e II.

h) �Teorias Pedagógicas e Paradigmas Educacionais passou a ser optativo, sendo as-

pectos de seu trabalho incluídos nas ementas de História da Educação e Pedagogia 

e Educação.

i) �Em atendimento às DCNs, o grupo de professores discutiu e votou pela inclusão 

como obrigatórios os componentes curriculares específicos, voltados para educação 

em e para os direitos humanos e de estudos étnicos e raciais.

j) �Em razão do aumento da carga horária para os estágios determinada pelas novas 

DCNs, que estabeleceram 400h como mínimo de carga horária, discutiram-se a sua 

distribuição e sua colocação sequencial adequada. Assim sendo, os semestres de 

estágio foram organizados com menos componentes curriculares para que o mesmo 

pudesse ocorrer no turno matutino, pois, conforme já enfatizado, nas escolas da 

região do Seridó, as turmas de Educação Infantil e Ensino Fundamental objeto do 

estágio funcionam, em sua totalidade, pela manhã. Por isso, foi necessário estender, 



| 91 |

PROJETO PEDAGÓGICO 
CURSO SUPERIOR DE LICENCIATURA EM PEDAGOGIA

nos semestres com seis componentes curriculares (2º, 4º, 5º e 6º), as aulas de um 

dos componentes para o turno noturno (turno em que há transportes para o CERES 

dos municípios vizinhos). 

k) �Os estágios de Educação Infantil e de Ensino Fundamental receberam a carga 

horária cada um de 150 horas e o de Gestão Educacional de 100 horas.

l) �As resoluções de ECO (Estágios Curriculares Obrigatórios), TCC (Trabalho de 

Conclusão de Curso) e ATP (Atividades Teórico-Práticas, à partir de orientações da 

PROGRAD/DDPed, foram redigidas cada uma por um docente responsável, sendo 

após discutidas e fechadas com o coletivo dos professores do curso via digital, fican-

do a redação final a cargo dos docentes responsáveis por suas elaborações iniciais.

m) �Foram revisados, atualizados e harmonizados de maneira dialogada tanto presen-

cial como virtualmente através da ferramenta Google Drive todos os componentes 

curriculares, ementas e bibliografias (obrigatórias e complementares), nome dos 

componentes curriculares, a sequência, tipologia e integração interna dos com-

ponentes, sendo estabelecida a articulação entre os componentes curriculares 

(vertical e horizontalmente), optando-se por: (1) Módulos para os componentes 

optativos; (2) Disciplinas para os componentes do 1º, 2º, 3 º, 4ª, 5º e 6º Semestres; 

(3) Módulos Obrigatórios7 nos semestres de estágio (7º, 8º e 9º).

4ª ETAPA | REDAÇÃO FINAL DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO
Para dar fechamento ao PPC, no período compreendido de abril a setembro de 2018, 

passou-se à 4ª Etapa do trabalho (Ver no Apêndice II o Quadro IV), conforme apresentado 

a seguir:

a) �Concluíram-se, por indicação dos docentes, os pré-requisitos, correquisitos e equi-

valências dos componentes curriculares. Para a realização desta ação, entendíamos 

ser necessário que nela houvesse unidade, para que não acontecessem extremos 

indesejáveis, com professores indicando pré-requisitos e correquisitos em dema-

sia (“engessando” o currículo) ou não indicando nenhum (o que também seria 

indesejável, pois existem alguns pré-requisitos e correquisitos indispensáveis que 

não configuram “engessamento”, mas integração curricular). Para tal, utilizou-se a 

estratégia de encaminhar aos professores um texto resumido, onde foi informada a 

7 Foi orientado pela PROGRAD/DDPed que a organização do horário de desenvolvimento dos módulos obriga-
tórios dos 7º, 8º e 9º semestres deve acompanhar o cronograma dos estágios, sendo os módulos desenvolvidos 
dentro do semestre do estágio e em acompanhamento do cronograma do estágio.
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definição dos pré-requisitos, correquisitos e equivalências segundo o Regulamento 

dos Cursos de Graduação da UFRN, também sendo destacada a importância de 

atender ao conceito de flexibilização curricular e de observar a interdisciplinaridade 

para a indicação dos pré-requisitos, correquisitos e equivalências. Entendeu-se, 

ainda, que seria importante que a ação fosse realizada em um contexto coletivo 

de possibilidade de diálogo. A finalização desta ação revelou-se demasiado longa 

diante da exiguidade dos prazos, pois exigiu três reuniões.

b) �Nesta etapa, durante o mês de julho, iniciou-se a redação da 1ª Versão completa 

do texto do PPC, tendo por base o Mapeamento Interdisciplinar dos Componentes 

Curriculares, já concluído nas etapas anteriores, as novas DCNs, as orientações 

institucionais recebidas, as Resoluções de TCC, ECO e ATP, bem como os estu-

dos e discussões realizados pelo corpo docente durante a organização da Matriz 

Curricular e o seu Mapeamento Interdisciplinar.

c) �A 1ª Versão do texto do PPC foi enviada aos professores para revisão em 19 de 

agosto; para tal, o PPC foi organizado em itens, os quais foram divididos entre 

os professores do curso em uma tabela (Anexo V), acordada na terceira Reunião 

Plenária do NDE de 2018/2.

d) �Posteriormente, foi realizada uma Reunião Plenária em dois turnos, em que as 

revisões do texto do PPC feitas pelos professores foram apresentadas por cada um 

dos revisores para discussão e inclusão na 1ª Versão do PPC. Na ocasião, o texto 

foi projetado em multimídia, sendo lido e discutido em sua totalidade, ocasião em 

que foram tomadas decisões acerca dos aspectos discutidos.

e) �A seguir, o texto do PPC foi organizado e normalizado pela responsável pela elabo-

ração do texto-base segundo as decisões tomadas, sendo encaminhado à PROGRAD 

para indicação dos ajustes institucionais e legais recomendados.

f) �Os ajustes recomendados pela PROGRAD/DDPed foram de dois tipos: 1) diversos 

ajustes textuais que não haviam sido contemplados referentes à lacunas verifica-

das quanto aos itens indicados no modelo de PPC a ser adotado pelos cursos de 

graduação da UFRN; 2) necessidade de aumentar a carga horária dos componentes 

curriculares optativos, o que deveria ser obrigatoriamente atendido, uma vez que 

equivocadamente o PPC apresentava somente dois componentes optativos havendo 

a necessidade de aumentar em 10% do montante da carga horária total do curso 

segundo a legislação pertinente.
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g) �Após a verificação dos ajustes foram realizadas reuniões da Coordenadora do Curso 

e da Presidente do NDE com a direção da DDPed/PROGRAD para esclarecimentos 

acerca dos ajustes recomendados ao texto do PPC, em especial, no que se referia 

à indicação de aumento da carga horária dos componentes curriculares optativos. 

Na ocasião, foram levantadas alternativas de organização da carga horária para 

discussão e decisão junto ao grupo de professores do Colegiado do Curso, uma 

vez que com o aumento da carga horária de componentes optativos haveria a ne-

cessidade de reduzir o número de componentes obrigatórios a fim de que a carga 

horária atendesse ao tempo de integralização do curso.

h) �Os ajustes ao texto do PPC recomendados pela PROGRAD/DDPed foram encami-

nhados aos professores responsáveis (Ver Anexo IV) por sua adequação, sendo 

todas as recomendações atendidas.

i) �Em relação aos ajustes da carga horária foi realizada uma Reunião Plenária em que 

as adequações recomendadas pela PROGRAD/DDPed em relação à carga horária 

foram apresentadas, sendo decidido que: (1) Projeto de TCC passaria para 30h em 

vez de 60h; (2) os componentes curriculares Didática e Ensino I e II de 60h cada 

um seriam integrados em um único componente, denominado Didática e Ensino, 

ficando a Matriz Curricular com o total de 3.290h.

j) �Após, os códigos dos componentes curriculares e cargas horárias foram devida-

mente colocados no Mapeamento Interdisciplinar dos Componentes Curriculares 

(Ver Apêndice I), bem como nas respectivas tabelas do presente documento com 

a seguinte configuração:

• �2.268 horas de componentes curriculares obrigatórios distribuídos entre 33 disci-

plinas de 60h, 1 módulo de 60h e 4 módulos de 57h, sendo que destas 2268 horas 

450 horas são de prática como componente curricular obrigatório.

• 332 horas optativas por escolha de 4 módulos de 83h.

• �400 horas de Estágio Curricular Obrigatótio na Educação Infantil (150h), no Ensino 

Fundamental (150h) e na Gestão Educacional (100h).

• 90 horas de Trabalho de Conclusão do Curso.

• �200 horas de Atividades Teórico-Práticas de aprofundamento em áreas específicas 

de interesse dos estudantes.
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k) �Para finalizar, a redatora do texto-base encarregou-se de normalizar as diferentes 

partes do texto adequadas pelos professores, procedendo-se à revisão ortográfica e 

gramatical, sendo em seguida remetido ao DDPed/PROGRAD para a sua revisão final.

l) �Por fim, o arquivo de texto foi encaminhado às bolsistas de iniciação científica, que 

realizaram o trabalho de design que compôs a publicação do PPC sob a forma de 

publicação digital e impressa, sendo encaminhado pela Presidente do NDE para 

a Coordenadora do Curso de Pedagogia para os devidos trâmites institucionais.
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6.4.1 - CARACTERIZAÇÃO DO CURSO DE GRADUAÇÃO
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6.4.2 - COMPARATIVO ENTRE AS ESTRUTURAS CURRICULARES
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6.4.3 - PLANO DE MIGRAÇÃO
Diante da necessidade de traçar um plano de migração de estudantes da última estru-

tura vigente para a nova estrutura curricular proposta neste PPC foi decidido pelo corpo 

docente do curso que as duas estruturas curriculares funcionarão concomitantemente a 

partir do semestre letivo 2019.1, até que a turma de entrada em 2018.1 conclua o curso, 

considerando-se nesta situação o tempo regulamentar, que é de quatro anos e meio, ou 

nove semestres letivos. Durante este período, a possibilidade de migração será ofertada 

a pedido dos discentes somente em casos excepcionais, a serem avaliados pelo Colegiado 

do Curso de Pedagogia. 

A decisão do corpo docente foi tomada tendo em vista que a nova estrutura curricular, 

a ser implantada a partir do Semestre 1/2019, apresenta:

a) �Proposição de Matriz Curricular integrando elemento inovador mediante a inserção 

de um Mapeamento Curricular Interdisciplinar dos Componentes Curriculares que 

não se apresenta na estrutura anterior e que demanda articulação interdisciplinar.

b) �Desenvolvimento da prática como componente curricular obrigatório integrada 

em 450h à carga horária dos componentes curriculares, aspecto este inexistente 

na estrutura antiga.

c) �Ementas, bibliografia, sequência dos componentes curriculares modificados em 

larga escala.

d) �Duplicação dos componentes curriculares referentes aos ensinos de matemática, 

ciências, história e geografia na nova matriz curricular.

e) �Inserção de novos componentes curriculares.

f ) �Diferenças em relação à carga horária entre componentes curriculares equivalentes.

g) �Acréscimo de 100h na carga horária nos Estágios Curriculares Obrigatórios, con-

forme recomenda a nova legislação.

Considera-se também que a migração demandará a criação de estudos individualiza-

dos, a serem ministrados por um número reduzido de professores do Curso de Pedagogia 

que, além de ministrarem os componentes curriculares do curso de origem, ministram 

os componentes curriculares Filosofia, Psicologia, Didática, Inglês, Políticas Públicas da 

Educação e Gestão Educacional nos cursos de Matemática, Geografia, História e Sistemas 

de Informação do CERES.
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Embora a migração, diante dos argumentos apresentados, não seja incentivada, por 

resultar em considerável aumento do tempo de permanência do estudante na universidade, 

contribuem para a organização da migração de estudantes do currículo antigo para o novo as 

equivalências traçadas nos dois sentidos entre os componentes curriculares das duas matrizes 

curriculares, bem como os pré-requisitos traçados em relação aos componentes curriculares. 

Considerando-se que, a partir de 2019/1, deverão ser ofertados os componentes do 1º 

semestre da nova estrutura, junto aos componentes curriculares do 3º, 5º e 7º semestres da 

estrutura antiga, e assim sucessivamente, traçou-se um mapa configurativo que orientará 

as ações da organização do curso até que a antiga estrutura seja extinta.





7| APOIO AO DISCENTE
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Historicamente, em decorrência do contexto geográfico e social, dentre outros aspec-

tos, os estudantes do Curso de Pedagogia do CERES enfrentam algumas barreiras em 

seu processo de formação, tais como dificuldades e/ou impossibilidade de deslocamento 

para Caicó, cidade sede do CERES onde é ofertado o curso; dificuldades na compreensão 

das rotinas acadêmicas e na utilização dos recursos disponíveis no Sistema Integrado de 

Gestão de Atividades Acadêmicas – SiGAA; falta de recursos para a aquisição de material 

fotocopiado ou outros materiais didáticos necessários para a realização das atividades de 

estágio; falta de recursos para a própria alimentação durante o período de permanência 

na universidade; problemas relacionados a necessidades educacionais especiais, como 

transtornos diversos, ansiedade e esquizofrenia. Dessa forma, considerando as dificul-

dades elencadas, algumas estratégias serão observadas para apoiar os nossos discentes, 

tais como as que serão pontuadas na sequência.

Uma das alternativas para apoiar os estudantes será o aprimoramento da atividade 

de orientação acadêmica por meio da realização de reuniões mensais entre o coordena-

dor de curso e os orientadores, com vistas ao estudo, à discussão e ao planejamento das 

atividades de orientação acadêmica, fortalecendo o apoio aos estudantes do curso em seu 

processo de aprendizagem e na compreensão da dinâmica própria da vida na universidade. 

No Curso, a indicação da orientação acadêmica é feita por turma, sendo que, excetuan-

do-se as situações de afastamento do professor indicado, ele acompanha a turma sob sua 

orientação desde o ingresso até a conclusão, sendo o número de alunos por Orientador 

Acadêmico igual ao número de entrada dos alunos por turma.

Para isso, será criado, no ano de 2019, um Núcleo de Apoio ao Discente com o objetivo 

de firmar ações de apoio à efetividade do processo ensino-aprendizagem e ao desenvol-

vimento acadêmico-profissional dos discentes, de modo que possam utilizar os Espaços 

de Convivência já existentes da melhor forma possível. A orientação acadêmica deverá 

ocorrer, preferencialmente, de forma presencial, quando dos momentos que precedem 

a matrícula em Componentes Curriculares; no decorrer do Semestre, quando do acom-

panhamento do desenvolvimento das atividades acadêmicas; e no seu final, quando da 

avaliação de rendimentos e da consolidação dos Componentes Curriculares. 

Deve, ainda, orientar a tomada de decisões relativas à matrícula, trancamento e ou-

tros atos de interesse acadêmico, cabendo ao Orientador Acadêmico apresentar o Projeto 

Pedagógico do Curso, bem como a estrutura universitária; entregar ao Colegiado do Curso, 

ao final de cada semestre, o relatório das atividades; participar das avaliações do projeto 

Pedagógico do Curso e encaminhar as orientações acerca da celebração de Colação de 

Grau, acompanhando a turma neste momento de Celebração da Conclusão do Curso.

Para apoiar os estudantes no sentido de viabilizar melhores condições de permanência 

no Curso e na Instituição, por meio da orientação acadêmica e da coordenação do curso, 

serão feitas orientações e encaminhamentos para que possam acessar os programas já 



| 108 |

PROJETO PEDAGÓGICO 
CURSO SUPERIOR DE LICENCIATURA EM PEDAGOGIA

disponíveis na UFRN, que são desenvolvidos tendo como finalidade o planejamento, a 

coordenação, a supervisão e a execução das atividades de assistência ao estudante, em 

articulação com as ações acadêmicas no decorrer da trajetória discente na UFRN. Assim, 

buscaremos incluir esses discentes nos seguintes programas:

a) �Programa Bolsa Alimentação, que tem como objetivo suprir as necessidades 

alimentares dos estudantes carentes de graduação e pós-graduação, mediante 

a concessão de refeições (almoço e jantar), desde que os discentes atendam aos 

critérios do Decreto nº 7234/2010 e apresentem necessidade de permanecer em 

turnos consecutivos na instituição;

b) �Auxílio Óculos, que objetiva atender aos estudantes que se alinham aos critérios 

estabelecidos no Decreto 7234/2010, que estão em primeira graduação e que pre-

cisam de subsídio para aquisição de óculos ou lentes corretivas;

c) �Auxílio Creche, que tem por objetivo subsidiar os estudantes em situação de vul-

nerabilidade socioeconômica na contratação de serviços e creches ou cuidadores 

para seus filhos de 0 a 6 anos de idade;

d) �Auxílio Atleta, cujo objetivo é incentivar o rendimento esportivo dos discentes da 

UFRN que participam de competições desportivas, mediante a disponibilização 

de recurso financeiro mensal;

e) �Atendimento Educacional Especializado, que poderá se consolidar por meio de 

recursos e serviços oferecidos pela Comissão Permanente de Apoio a Estudantes 

com Necessidades Educacionais Especiais – CAENE, aos quais os estudantes po-

dem ter acesso fazendo solicitação mediante o Sistema Integrado de Gestão de 

Atividades Acadêmicas – SIGAA.

Além disso, o colegiado do curso buscará realizar ações para apoio ao discente por 

meio de estratégias de acolhimento e permanência; acessibilidade metodológica e ins-

trumental (conforme detalhado neste Projeto); organização de Projetos de Monitoria; 

acompanhamento de estágios não obrigatórios remunerados; acompanhamento e suporte 

multiprofissional, tais como psicopedagógico e assistência social, de profissionais que in-

tegram o quadro efetivo do CERES; participação em centros acadêmicos ou intercâmbios 

nacionais e internacionais.



8| AVALIAÇÃO
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A avaliação constitui-se como um processo por meio do qual se busca o aprimoramento 

das atividades formativas dos alunos e das práticas profissionais de professores e 

gestores no trabalho desenvolvido junto à comunidade que integra a UFRN. Assim, neste 

Projeto, a avaliação caracteriza-se como um processo contínuo que se dará em duas vertentes 

concomitantes e complementares: a avaliação do desenvolvimento do Projeto Pedagógico 

do Curso de Pedagogia e a avaliação dos processos de ensino e aprendizagem dos alunos. 

8.1 AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM
A avaliação do ensino-aprendizagem será efetuada com o intuito de construir um 

processo permeado por princípios democráticos e inclusivos, superando as perspectivas 

tradicionais que a concebem como elemento de caráter punitivo, realizado de modo au-

toritário e centralizado. Neste projeto, a avaliação do ensino-aprendizagem é concebida 

como processo de acompanhamento do aluno em seu aprendizado, desencadeada em 

vários momentos, e não apenas ao final do período ou de unidades de trabalho, e servirá 

como base para a retroalimentação do processo de ensino e para a adequação dos mate-

riais fornecidos e das orientações acadêmicas. 

Nessa perspectiva, configura-se como uma avaliação processual, com vistas ao objetivo 

final, que é o aprendizado de conteúdos, procedimentos e atitudes por parte dos alunos, 

conforme expresso nos planos específicos de ensino e aprendizagem dos componentes 

curriculares e de acordo com as normas institucionais, que, por sua vez, atendem às nor-

mas mais gerais expressas na legislação vigente, tais como o que está previsto na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei 9394/96 (BRASIL, 1996) e no Regulamento 

dos Cursos Regulares de Graduação da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 

Resolução nº 171/2013, do CONSEPE/UFRN.

Assim, a sistemática de avaliação do processo de ensino-aprendizagem dos alunos 

do Curso de Licenciatura em Pedagogia do Centro de Ensino Superior do Seridó da UFRN 

será embasada nos preceitos do Art. 24 da LDBEN, inciso V, que dispõe sobre a verificação 

do rendimento escolar, pautada pelos seguintes critérios:

a) �avaliação contínua e cumulativa do desempenho do aluno, com preva-
lência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados 
ao longo do período sobre os de eventuais provas finais; 

b) possibilidade de aceleração de estudos para alunos com atraso escolar; 

c) �possibilidade de avanço nos cursos e nas séries mediante verificação 
do aprendizado; 
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d) aproveitamento de estudos concluídos com êxito; 

e) �obrigatoriedade de estudos de recuperação, de preferência paralelos 
ao período letivo, para os casos de baixo rendimento escolar, a serem 
disciplinados pelas instituições de ensino em seus regimentos.

No que se refere à Resolução Nº 171/2013 do CONSEPE/UFRN, também são indica-

das orientações pelas quais a avaliação do processo de ensino-aprendizagem do Curso de 

Pedagogia do CERES será embasada, a saber:

Art. 91. Entende-se por avaliação da aprendizagem o processo formativo 
contínuo que compreende diagnóstico, acompanhamento e somatório da 
aquisição de conhecimentos, habilidades e atitudes pelo estudante, me-
diado pelo professor em situação de ensino, expressa em seu rendimento 
acadêmico e na assiduidade.

Considerando esta realidade, é preciso dizer que o enfoque é qualitativo, sendo que 

a relação estabelecida entre alunos e professores se constitui como elemento central para 

a dinamicidade da avaliação. A participação do aluno discutindo critérios e instrumentos 

é significativa para sua construção, e, por essa razão, é necessário garantir a discussão 

coletiva desses elementos. 

Neste processo, considera-se de fundamental importância a autoavaliação do aluno 

como componente que lhe outorga um papel de protagonista na construção dos conhe-

cimentos, habilidades e atitudes. Esta perspectiva, sendo reflexiva, também possibilitará 

uma compreensão do próprio processo avaliativo e dos caminhos possíveis, colaborando 

para a formação de um profissional mais capacitado neste sentido.

A reflexão, então, toma forma de diagnóstico, o que caracteriza a Avaliação Formativa 

ou uma possibilidade que se respalda na ideia de “[...] processos de avaliação que não sejam 

essencialmente baseados em testes de papel e lápis” (DOMINGOS, 2008, p. 354). O que se 

quer dizer é que se opta pela adoção de variadas técnicas e instrumentos que possibilitem 

conhecer bem os saberes, as atitudes, as capacidades e o nível de desenvolvimento dos 

alunos e proporcionar indicações claras do que é necessário fazer para sua progressão. 

Nesse sentido, Domingos (Ibid, p. 356) ressalta que 

[…] um processo importante é o de regular a qualidade do trabalho que está 
a ser desenvolvido, utilizando, nomeadamente, um conjunto de recursos 
cognitivos e metacognitivos que ajudem a eliminar qualquer eventual distân-
cia entre as aprendizagens reais e as aprendizagens previstas ou propostas.

Considerando-se tal afirmação, podemos dizer que o diálogo entre os sujeitos do 

processo de ensino, em uma perspectiva formativa, faz com que os alunos percebam as 
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diferenças entre seu estado inicial e o final, entre o que alcançaram e o que querem al-

cançar, e disso se conscientizem.

No tocante a técnicas e instrumentos, há possibilidades diversas, como as provas 

escritas e orais, exigidas pelo nosso regulamento, conforme o Art. 96, parágrafo único: 

“Pelo menos em uma das unidades é obrigatória a realização de uma avaliação escrita 

realizada individualmente e de forma presencial”. Há também a participação nas ativi-

dades (práticas e nas aulas), trabalhos escritos (relatórios, textos, inclusive com análise 

crítica de trabalhos científicos), realização de pesquisa, estudos de casos, elaboração e 

desenvolvimento de projetos de pesquisa, aulas de campo, atividades online, etc., con-

forme dispostos no Art. 9: 

[…] O tipo de instrumento utilizado pelo professor para avaliação da 
aprendizagem deve considerar a sistemática de avaliação definida no 
projeto pedagógico do curso, de acordo com a natureza do componente 
curricular e especificidades da turma.

Embora sejam exemplos instrumentais, o que os torna válidos é a possibilidade de 

fornecerem indicadores de aprendizagens e de serem parte do processo metodológico 

adotado pelo docente no desenvolvimento do programa de cada componente curricular.

Por esta razão, obedecerá à Resolução Nº 171/2013, do CONSEPE/UFRN, a qual esta-

belece que a avaliação do rendimento escolar pode ser feita em até três períodos letivos 

e que cada disciplina pode definir, conforme parágrafo único do Art. 100: “O número das 

avaliações da aprendizagem aplicadas em cada unidade pode variar, de acordo com as 

especificidades do componente curricular e o plano de curso”.

Para a realização da avaliação do ensino-aprendizagem na perspectiva prevista neste 

projeto, serão adotadas as seguintes estratégias como meio de garantir a sua efetivação:

a) �Criação de Conselhos de Classe, constituídos de três estudantes por turma, que 

serão orientados pelos professores orientadores acadêmicos. Esses conselhos serão 

reunidos ao final de cada unidade de ensino para discussão coletiva sobre as difi-

culdades e potencialidades dos alunos, sobre a atuação dos docentes e o processo 

de ensino-aprendizagem, bem como sobre outros aspectos que se relacionam com 

esse processo, tais como infraestrutura, equipamentos, gestão, metodologias de 

ensino, concepções e instrumentos de avaliação, dentre outros;

b) �Aprimoramento da atividade de orientação acadêmica por meio da realização de 

reuniões mensais entre o coordenador de curso e os orientadores acadêmicos 

para estudo, discussão e planejamento das atividades de orientação acadêmica, 

fortalecendo o apoio aos estudantes do Curso em seu processo de aprendizagem;
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c) �Realização de planejamento estratégico entre o corpo docente do Curso antes do 

início dos períodos letivos a fim de debater os Planos de Curso dos diversos com-

ponentes, considerando a participação dos alunos na definição dos instrumentos 

e critérios de avaliação e incentivando a autoavaliação como estratégia para o 

desenvolvimento da autonomia e emancipação.

As estratégias apontadas também integrarão o Plano de Ação Trienal do Curso, elaborado 

em atendimento à Resolução nº 181/2017, do CONSEPE/UFRN que estabelece a política de 

melhoria da qualidade dos Cursos de Graduação e de Pós-graduação oferecidos pela UFRN.

8.2 AVALIAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO
O projeto de curso é o instrumento que norteia o planejamento de ações para a for-

mação de um profissional dentro de um contexto histórico-social. Nele, estão contidos os 

objetivos, as metas e as ações a serem implementadas. Nas palavras de Gadotti: 

Todo projeto supõe rupturas com o presente e promessas para o futuro. 
Projetar significa tentar quebrar um estado confortável para arriscar-se, 
atravessar um período de instabilidade e buscar uma nova estabilidade 
em função da promessa que cada projeto contém de estado melhor do 
que o presente. Um projeto educativo pode ser tomado como promessa 
frente a determinadas rupturas. As promessas tornam visíveis os campos 
de ação possível, comprometendo seus atores e autores. (1994, p. 579).

Dessa forma, e na direção que já nos apontava Gadotti (Ibid), como algo que é um 

vir-a-ser, torna-se importante refletir sobre a consolidação do projeto e de seu processo de 

avaliação. Para isso, este processo também precisa de uma sistematização com previsão 

de metas e ações que possibilitem condições de analisar as conquistas e também o que 

não foi alcançado no período analisado. Assim, a proposição para a avaliação do Projeto 

Pedagógico do Curso de Pedagogia do CERES terá como caminho metodológico as ações 

detalhadas na sequência. 

Uma das formas mais efetivas para implementação e avaliação do Projeto Pedagógico 

do Curso consiste na elaboração e desenvolvimento do Plano de Ação Trienal dos Cursos 

de Graduação (PATCG). O referido Plano foi elaborado de forma coletiva e aprovado para 

vigorar a partir do segundo semestre de 2018, estando sintonizado com a proposta peda-

gógica deste Projeto. O PATCG será avaliado permanentemente, conforme o cronograma 

organizado pelo colegiado do Curso de Pedagogia. 

O Projeto Pedagógico do Curso também será objeto de avaliação durante a Semana 

de Planejamento e Avaliação do Curso, a ser realizada anualmente, antes do início do ano 
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letivo, na qual serão utilizados como indicadores de avaliação os resultados do ENADE, da 

Comissão Própria de Avaliação – CPA e das autoavaliações previstas no PATCG referentes 

aos diferentes aspectos pedagógicos que integram a dinâmica do Curso, tais como: en-

volvimento dos discentes nas atividades de ensino, pesquisa e extensão; pertinência das 

orientações acadêmicas; produção científica de docentes e discentes; formação para uso 

das novas tecnologias; desempenho acadêmico dos discentes, dentre outros.

Por conseguinte, também será adotada como estratégia para avaliação do Projeto 

Pedagógico a cooperação entre o Curso, a Comissão Própria de Avaliação – CPA e a PROGRAD 

por meio da Diretoria de Desenvolvimento Pedagógico, mediante reuniões periódicas, ao 

final de cada semestre, para troca de informações, análise dos resultados e planejamento 

para readequação das ações, conforme as necessidades identificadas.

Ressalta-se que o Projeto Pedagógico do Curso é passível de ajustes, sempre que a 

dinâmica da formação proposta assim o exigir, devendo como preveem as normas ins-

titucionais ser aprovado pelo Colegiado do Curso e pela PROGRAD, que decidirá sobre a 

necessidade de aprovação pela DDPed/PROGRAD ou Câmara de Graduação/CONSEPE.

É assim que, na busca permanente de qualificação do curso, deverá ser instituída 

uma comissão com a finalidade de organizar um instrumento de pesquisa que tenha por 

objetivos acompanhar a experiência profissional dos egressos do curso e colher as suas 

percepções em relação aos aspectos da sua formação no que se refere à sua prática profis-

sional. Essas informações serão essenciais na identificação de elementos relevantes para 

o aperfeiçoamento do Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia em seu trabalho junto à 

comunidade educativa do Seridó do Rio Grande do Norte.

Como preceitos básicos para a avaliação são apontados indicadores, como a evasão 

do curso, as condições de execução do trabalho dos docentes do curso junto aos alunos e a 

atuação dos egressos no contexto educativo. A uniformização de metodologias de pesquisa 

desses indicadores faz-se necessária, não para a definição de índices e rankings, mas para 

instrumentalizar a análise das causas dos problemas e, principalmente, o planejamento 

de ações que visem ao aperfeiçoamento constante do Projeto Pedagógico do Curso junto 

aos discentes.

O processo de avaliação contínua permitirá a comparabilidade dos dados em mo-

mentos distintos, revelando o grau de eficácia das medidas adotadas, a partir dos dados 

obtidos, bem como a confiabilidade dos instrumentos e dos resultados. Apenas a conti-

nuidade poderá garantir a construção da cultura da avaliação, em um modelo complexo 

e não único, que deve atender às diversas situações que se apresentam. 





9| OS POSSÍVEIS VIÁVEIS  
PARA NOVOS TEMPOS
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O presente Projeto definiu as bases dos possíveis viáveis, tal como Freire (2008) tão bem 

nos ensinou. Em um contexto complexo como o da educação brasileira, é preciso 

operar de forma efetiva e integrada, buscando as ações possíveis e viáveis para o momento 

vigente. Poderíamos ter sido, quem sabe, mais ambiciosos, mas o momento mostra-nos 

que é preciso ter os olhos no horizonte e, ao mesmo tempo, os pés na realidade de um 

curso plantado no campus do interior de um estado e de uma grande universidade do 

nordeste brasileiro, como é a UFRN, estando a conquista de espaços presente nas relações 

institucionais. Para que o trabalho empreendido possa ter sucesso junto aos alunos e à 

comunidade, muito ainda pode ser feito. 

O Curso de Pedagogia do CERES segue as orientações normatizadas pelo sistema edu-

cativo nacional e pela UFRN, as quais devem ser respeitadas no contexto da globalidade 

educacional e da identidade institucional própria, em que as situações envolvendo avanços 

e inovações configuram desempenhos diferenciados no cotidiano dos espaços acadêmicos 

de nossa universidade, conforme se efetivem as responsabilidades de cada integrante dos 

trabalhos realizados. No entanto, os problemas e os avanços pretendidos precisam ser 

expressos com clareza e profissionalismo para que os possíveis viáveis (FREIRE, 2008) 

possam ser equalizados e concretamente aplicados no contexto universitário. É assim que 

se avança em qualquer campo institucional.

Contudo, as dificuldades que se apresentam a um curso com um corpo de profes-

sores reduzido, que necessita colaborar com os demais cursos do CERES de Matemática, 

História, Geografia e Sistemas de Informação, ministrando os componentes de Políticas 

Públicas, Gestão da Educação, Psicologia, Didática, Libras, Educação Especial e Inclusão, 

Leitura e Produção de Textos, Fundamentos Filosóficos e Inglês, tal como vem sempre 

acontecendo ao longo dos anos, são imensas.

Há também o problema da insuficiência de recursos humanos para o trabalho com as 

docências específicas ministradas no curso de Alfabetização e Língua Portuguesa, Matemática, 

Ciências, História, Geografia, que tiveram suas cargas horárias dobradas, por força da 

qualidade do trabalho curricular de formação de professores, e para as quais nos faltam 

os professores de História e Geografia, bem como de Artes, que não teve sua carga horária 

dobrada, mas não possui professor concursado desde a implantação do currículo em 2008.

Junto a essas lacunas, encontra-se a necessidade de criar o Laboratório de Práticas 

de Ensino, Gestão e Ludicidade, onde sejam alocados materiais de leitura e escrita, mate-

mática, ciências, história, geografia, artes e gestão voltados para o ensino sob uma pers-

pectiva lúdica, bem como materiais das práticas de gestão educacional. Como poderemos 

ensinar nossos alunos criando uma linha teórico-prática de trabalho acadêmico-científico 

consistente e aprofundada se não tivermos o professor desses componentes perenizado no 
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curso e um laboratório com materiais de ensino adequados? Fica aqui a abertura para que 

institucionalmente essa dificuldade seja colocada no âmbito das discussões acadêmicas e 

para que sejam encaminhadas alternativas de solução, uma vez que preparar educadores 

para ensinar crianças no interior do Rio Grande do Norte é um trabalho importante no 

âmbito de nossa universidade.

Outra dificuldade encontrada diz respeito à ausência de um Laboratório de Informática 

específico para o uso do Curso de Pedagogia. Essa é uma ação necessária para o desenvol-

vimento do trabalho dos professores e dos estudos e avanços dos alunos no século XXI. O 

Curso de Pedagogia necessita dispor desse laboratório, bem como de um laboratório de 

acessibilidade, destinado ao desenvolvimento de pesquisas, produção e organização de 

materiais didáticos adaptados, conforme orientações da Política Nacional de Educação 

Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008). Além disso, o laboratório 

pode ser o espaço para a realização de ações de extensão direcionadas aos processos de 

formação continuada para docentes que atuam em contextos educacionais inclusivos.

A elaboração de um Projeto Pedagógico de Curso representa o momento no qual 

a Comunidade Acadêmica compromete parte significativa de suas atividades laborais, 

destinando-as ao exercício do pensamento sobre as reformas necessárias ao processo 

de formação e a perenidade das situações consideradas de grande relevância que se ins-

crevem na tradição de um Curso, de sua história e de suas especificidades. Edgar Morin 

(2006) convida-nos a fazer a reforma do pensamento, colocando-a no lugar de reforma 

das instituições. Uma reforma por dentro, em que as pessoas são elevadas ao primeiro 

plano com todas as suas particularidades e diversidades, no sentido genérico do termo.

O Curso de Pedagogia/CERES/Caicó, desde o seu início, em 1974, já passou por três 

versões de currículo, sendo esta a quarta. É importante mencionar que o NDE não havia 

ainda desenvolvido funções no Curso de Pedagogia antes da elaboração neste Projeto, sen-

do este o primeiro trabalho produzido. No entanto, em face das dificuldades enfrentadas 

para dar conta de uma ação tão ampla e complexa quanto a coordenação dos trabalhos 

de elaboração do presente documento, torna-se necessário que seja definido o papel do 

NDE, bem como as atribuições e as condições que serão dadas à presidência do NDE em 

conjunto com os seus integrantes, a fim de que cumpram o que lhes é designado de forma 

harmônica e competente, sem prejuízo das demais funções que competem aos professores 

da UFRN. Concretamente, devem ser realizadas ações para a criação de uma Resolução do 

Núcleo Docente Estruturante que defina, além da nomeação dos integrantes da Portaria 

existente, o suporte a ser dado para que o trabalho se realize, considerando os aspectos 

administrativos e institucionais da gestão do trabalho do NDE no contexto do trabalho do 

Curso de Pedagogia e do DEDUC. De acordo com a Portaria Normativa MEC n. 40 (BRASIL, 

2007), item 9.4 do Anexo, o NDE seria constituído por um: 
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[...] conjunto de professores da instituição responsável pela formulação 
do Projeto Pedagógico do Curso, sua implementação e desenvolvimento, 
composto por professores com titulação em nível de pós-graduação stricto 
sensu, contratados em regime de trabalho que assegure preferencialmente 
dedicação plena ao curso, e com experiência docente (BRASIL, 2007).

Segundo Vieira e Filipak (2015), esses professores exercem uma liderança no curso 

que está além dos cargos instituídos, constituindo-se referências tanto para os alunos co-

mo para a comunidade acadêmica em geral. Contar com sua contribuição na concepção, 

formulação, consolidação e permanente atualização de um projeto pedagógico de curso 

traria também, como vantagem, um Projeto Pedagógico de Curso (PPC) que não fosse 

uma peça meramente documental, mas que envolvesse e co-responsabilizasse pessoas 

fortemente vinculadas ao curso. 

No caminho das necessidades e para o aperfeiçoamento do trabalho do PPC, é neces-

sário também implantar, junto à realização anual da Semana de Avaliação e Planejamento, 

uma sistemática de trabalho que supere os rituais historicamente burocratizantes que 

tendem a engessar tais eventos no que se refere ao planejamento didático-pedagógico, 

com a participação ativa das equipes de professores de cada semestre do curso. Há que 

se considerar o trabalho interdisciplinar proposto no presente PPC, de tal forma que seja 

assegurada a otimização do tempo destinado ao evento e, especialmente, que se garanta a 

inserção da participação de representantes discentes na realização das discussões, a fim 

de que o PPC aqui proposto saia do papel, se instale nas salas de aula da universidade e, 

assim, avance para as escolas e demais instituições educativas da sociedade.

Neste ponto, convém destacar que implantar um currículo que traz aspectos inovado-

res, tal como o planejamento curricular aqui proposto – que tem como base Argumentos 

Interdisciplinares que integram alunos e professores na realização de uma Pesquisa 

Interdisciplinar Prática associada à proposição de Leituras Interdisciplinares Literárias 

e Acadêmicas comuns a todos os componentes, professores e alunos do semestre –, exi-

ge a compreensão e a adesão não só das chefias do centro, departamento, curso e corpo 

docente, mas, em especial, dos alunos.

O aluno vindo do Ensino Médio nem sempre tem a maturidade e a vivência necessárias 

para compreender e integrar-se ao trabalho de um currículo fundamentado em conceitos 

como a autonomia, a democracia, a interdisciplinaridade e a flexibilização curricular. Em 

conformidade com os objetivos deste Projeto e a par com a metodologia de trabalho aqui 

proposta, é importantíssimo que sejam desenvolvidas ações para que os discentes adqui-

ram, desde o seu ingresso no semestre inicial do curso, orientações precisas e claras do 

seu/sua orientador/a acadêmico/a acerca das regras de funcionamento da universidade 

e de desenvolvimento do trabalho curricular do curso, sendo para tal discutida e criada 

uma Resolução que normatize a orientação acadêmica aos alunos do curso. Entende-se 
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por orientação acadêmica aquela que é dada aos alunos quanto às suas atividades acadê-

micas, de forma que os integre à vida universitária de maneira harmônica, no sentido do 

desenvolvimento pleno de suas potencialidades.

De modo geral e amplo, é preciso dar continuidade ao trabalho da equipe de profes-

sores do Curso de Pedagogia, em um esforço intencional rumo à descolonização do insti-

tuído historicamente em termos de planejamento didático-pedagógico e, principalmente, 

de relações institucionais. O trabalho interdisciplinar, de características essencialmente 

democráticas e inovadoras, a ser desenvolvido pelos docentes do curso, deverá avançar de 

forma ética e competente em direção a uma visão ampla que abranja, além das relações 

institucionais, o mundo da vida social, com vistas à formação de uma sociedade em que 

o bem de todos, o bem comum, supere o bem individual.

Nesse sentido, apesar de o trabalho gerado a partir do esforço do corpo docente poder 

ainda ser aprimorado, há a necessidade de finalizá-lo para atender ao tempo acadêmico. 

Durante este tempo, com simplicidade – às vezes, a passos lentos, em outras, em disparada 

–, avançamos de fato, pois

[...] Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo o propósito 
debaixo do céu.

Há tempo de nascer, e tempo de morrer; tempo de plantar, e tempo de 
arrancar o que se plantou;

Tempo de matar, e tempo de curar; tempo de derrubar, e tempo de edificar;

Tempo de chorar, e tempo de rir; tempo de prantear, e tempo de dançar;

Tempo de espalhar pedras, e tempo de ajuntar pedras; tempo de abraçar, 
e tempo de afastar-se de abraçar;

Tempo de buscar, e tempo de perder; tempo de guardar, e tempo de lançar fora;

Tempo de rasgar, e tempo de coser; tempo de estar calado, e tempo de falar;

Tempo de amar, e tempo de odiar; tempo de guerra, e tempo de paz. 

[...] Todos vão para um lugar; todos foram feitos do pó, e todos voltarão ao pó.

Eclesiastes 3
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DA CARGA HORÁRIA DE PRÁTICA  

COMO COMPONENTE CURRICULAR
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QUADRO I
1ª FASE - PESQUISA PARA O PREPARO DE UMA PROPOSTA INICIAL

NOVEMBRO 2016

1) �Elaboração de um instrumento de pesquisa sobre o currículo do Curso de Pedagogia
Responsáveis:
Prof. Alessandro Façanha
Prof.ª Angela Chuvas Naschold
Prof.ª Christianne Cavalcante

2) Envio por e-mail dos instrumentos elaborados ao grupo de professores para o recebimento de 
sugestões e ajustes.
Responsável: Prof.ª Angela Chuvas Naschold

3) �Organização, na Sala do DEDUC, de um quadro de imãs com a estrutura curricular em vigor, 
acompanhada das ementas.

Responsável: Prof.ª Angela Chuvas Naschold
Apoio Técnico: Thainá W. Chagas

4) Ajuste dos instrumentos de pesquisa, de acordo com as respostas ao e-mail.	
Responsáveis:
Prof. Alessandro Façanha
Prof.ª Angela Chuvas Naschold
Prof.ª Christianne Cavalcante

5) Aplicação dos instrumentos de pesquisa a professores e alunos.
Responsáveis:
Prof. Alessandro Façanha
Prof. Fernando Bonfim Mariana
Prof.ª Grinaura M. de Morais
Prof.ª Maria de Fátima Garcia

6) �Levantamento das respostas dadas aos Instrumentos de Pesquisa e estudo das recomendações 
dos DCNs tendo como objetivo a elaboração de uma nova estrutura curricular para servir de base 
às discussões do coletivo de professores do NDE.

Responsável: Prof.ª Angela Chuvas Naschold

QUADRO II
2ª FASE - ORGANIZAÇÃO DA PROPOSTA CURRICULAR A PARTIR DA PESQUISA

MARÇO 2017

7) �Reorganização, com a finalidade de objetivar o trabalho, de uma 1ª proposta de Matriz Curricular 
considerando os componentes curriculares presentes na Matriz Curricular em vigor, os resultados 
da pesquisa realizada, o estudo das novas DCNs e as orientações da PROGRAD da UFRN.

Responsável: Prof.ª Angela Chuvas Naschold
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QUADRO III
3ª FASE - DISCUSSÃO DA PROPOSTA CURRICULAR PELOS PROFESSORES DO CURSO

DE ABRIL ATÉ DEZEMBRO DE 2017

8) �Apresentação, aos professores, do levantamento das respostas dos instrumentos de pesquisa e da 
estrutura curricular elaborada, considerando os problemas apontados por alunos e professores. O 
material necessário para o trabalho foi disponibilizado aos professores de duas maneiras distintas:

    a) �Em um quadro de imãs com todos os componentes, a ser manuseado pelos professores nas 
plenárias a serem realizadas a seguir;

    b) �Na ferramenta digital Google Drive, onde foram colocados, entre outros, os arquivos com as 
disciplinas, ementas e bibliografias, bem como a orientação unificadora da redação das ementas, a 
documentação legal de fundamento das DCNs e o Projeto Pedagógico elaborado em 2008.

Responsável: Prof.ª Angela Chuvas Naschold
Apoio Técnico: Bolsista Thainá W. Chagas

9) �Realização de Reuniões Plenárias do NDE para discussão, elaboração e votação de propostas para 
a Matriz Curricular do Projeto Pedagógico do Curso conforme abaixo relacionado:

Responsáveis:
Prof. Alessandro Façanha
Prof. Fernando Bonfim Mariana
Prof.ª Ana Maria Pereira Aires
Prof.ª Angela Chuvas Naschold
Prof.ª Christianne Cavalcante
Prof.ª Francileide B. de A. Vieira

10) �Realização de reuniões de assessoramento com a equipe da PROGRAD, responsável por orientar 
a organização do PPC segundo as normas institucionais.

Responsáveis: 
Prof.ª Angela Chuvas Naschold
Ped. Ana Rita Rodrigues dos Santos (DDPed/PROGRAD)
Ass. Téc. José Carlos de Farias Torres (DDPed/PROGRAD)

11) �Organização desde as decisões das Plenárias do NDE de um Mapeamento Curricular 
Interdisciplinar, incluindo:

    a) Argumentos Interdisciplinares
    b) Pesquisa Interdisciplinar Prática
    c) Leituras Interdisciplinares Acadêmica e Literária
    d) Caracterização dos Componentes Curriculares Obrigatórios e Optativos com:
    e) �Carga Horária, Pré-Requisitos, Correquisitos, Equivalências, Ementas e Bibliografia Básica e 

Complementar
Responsáveis:
Prof.ª Angela Chuvas Naschold
Apoio Técnico: Thainá W. Chagas (Bolsista Iniciação Científica)

12) Redação das Resoluções de inclusão obrigatória no PPC
Responsáveis:
Prof. Ronny D. de Menezes: TCC (Trabalho de Conclusão de Curso)
Prof.ª Nazineide Brito e Christianne Cavalcante: ECO (Estágios Curriculares Obrigatórios)
Prof.ª Angela Chuvas Naschold: ATP (Atividades Teórico-Práticas) 
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QUADRO IV
4ª FASE - REDAÇÃO DO TEXTO DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO

ABRIL ATÉ SETEMBRO DE 2018

13) �Fechamento da redação das Resoluções de inclusão obrigatória no PPC e aprovação e Reunião 
Plenária para aprovação

Responsáveis: 
Prof. Alessandro Façanha
Prof.ª Ana Maria Pereira Aires
Prof.ª Angela Chuvas Naschold
Prof.ª Francileide B. de A. Vieira

14) �Realização de 3 reuniões para indicação dos pré-requisitos, correquisitos e equivalências de 
todos os componentes curriculares (obrigatórios e optativos) e decisão quanto à estratégia de 
revisão à 1ª versão do texto do PPC por todos os professores.

Responsáveis:
Prof. Alessandro Façanha
Prof.ª Ana Maria Pereira Aires
Prof.ª Angela Chuvas Naschold 
Prof.ª Christianne Cavalcante
Prof.ª Francileide B. de A. Vieira

15) �Início da redação da 1ª Versão do texto do PPC
Responsável:
Prof.ª Angela Chuvas Naschold

16) �Realização reuniões de assessoramento com a PROGRAD da UFRN para esclarecimento das 
dúvidas surgidas durante à redação da 1ª versão completa do PPC.

Responsáveis: 
Prof.ª Angela Chuvas Naschold (Presidente do NDE)
Pedagoga Ana Rita Rodrigues dos Santos (DDPed/PROGRAD)

17) �Realização de 2 Reuniões Plenárias (Turnos da Manhã e Tarde) para apresentação pelos 
professores de revisões formuladas à 1ª versão completa do texto do PPC.

Responsáveis:
Prof. Alessandro Façanha
Prof.ª Ana Maria Pereira Aires
Prof.ª Angela Chuvas Naschold 
Prof.ª Christianne Cavalcante
Prof.ª Francileide B. de A. Vieira
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QUADRO IV
4ª FASE - REDAÇÃO DO TEXTO DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO

ABRIL ATÉ SETEMBRO DE 2018

18) �Realização da redação da 1ª Versão do texto final do PPC desde as revisões apresentadas pelos 
professores nas 2 Reuniões Plenárias (Turnos da Manhã e Tarde).

Responsável:
Prof.ª Angela Chuvas Naschold

19) �Envio da 1ª Versão do texto final do PPC aos professores para revisão do texto visando o seu 
aprimoramento e completude. Para tal o texto foi dividido em partes e cada professor se 
encarregou de um item (Ver Anexo V).

Responsável:
Prof.ª Angela Chuvas Naschold

20) �Recebimento do envio dos professores, normalização e correção ortográfica e gramatical com a 
entrega do mesmo à coordenação do Curso de Pedagogia para envio à PROGRAD pelo SiGAA. 

Responsável:
Prof.ª Angela Chuvas Naschold

21) �Recebimento do retorno da PROGRAD via digital com a realização de reunião de assessoramento 
Responsáveis:
Téc. Ana Rita Rodrigues dos Santos (PROGRAD)
Prof.ª Angela Chuvas Naschold
Prof.ª Francileide B. de A. Vieira

22) �Realização de Reunião Plenária do NDE para entrega aos professores das recomendações de 
revisão conforme revisores indicados no Anexo V.

Responsáveis:
Prof. Alessandro Façanha
Prof.ª Ana Maria Pereira Aires
Prof.ª Angela Chuvas Naschold 
Prof.ª Christianne Cavalcante
Prof.ª Francileide B. de A. Vieira

23) �Envio dos itens recomendados para revisão aos professores  
conforme a divisão de tarefas do Anexo V.

Responsáveis:
Prof. Alessandro Façanha
Prof.ª Ana Maria Pereira Aires
Prof.ª Angela Chuvas Naschold 
Prof.ª Christianne Cavalcante
Prof.ª Francileide B. de A. Vieira

continuação do Quadro IV.
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QUADRO IV
4ª FASE - REDAÇÃO DO TEXTO DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO

ABRIL ATÉ SETEMBRO DE 2018

24) �Reunião na PROGRAD para recebimento de sugestões à integralização da carga horária do curso  
e a inclusão de mais 2 componentes optativos.

Responsáveis:
Prof.ª Angela Chuvas Naschold 
Prof.ª Francileide B. de A. Vieira
Profa. Elda Silva do Nascimento Melo (Diretora da DDPed/PROGRAD)
Ped. Ana Rita Rodrigues dos Santos (DDPed/PROGRAD)

25) �Finalização de detalhes operacionais e legais do documento do PPC com o assessoramento  
do DEPed/PROGRAD

Responsável:
Prof.ª Angela Chuvas Naschold (NDE)
Prof.ª Francileide B. de A. Vieira (Coordenadora do Curso de Pedagogia)
Profa. Elda Silva do Nascimento Melo (Diretora da DDPed/PROGRAD)
Ped. Ana Rita Rodrigues dos Santos (DDPed/PROGRAD)

26) �Revisão ortográfica e gramatical, normalização do texto e organização sob a forma de livro  
na forma digital e impressa.

Responsável: 
Prof.ª Angela Chuvas Naschold (NDE)
Thainá W. Chagas (Bolsista/Design)
Fernanda Lopes de Almeida (Bolsista/Design)

27) �Encaminhamento do PPC à Coordenação do Curso de Pedagogia para  
os devidos trâmites institucionais.

Responsável:
Prof.ª Angela Chuvas Naschold (NDE) 
Prof.ª Francileide B. de A. Vieira (Coordenadora do Curso de Pedagogia)

continuação do Quadro IV.
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Carga Horária da Prática como Componente Curricular

SEMESTRE
COMPONENTES 
CURRICULARES 

CH DE PRÁTICA COMO 
 COMPONENTE CURRICULAR

1º

PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO I 15h

LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS 15h

PEDAGOGIA E EDUCAÇÃO 15h

SUBTOTAL 45h

2º

DIDÁTICA E ENSINO I 15h

PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO II 15h

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 15h

EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO E MÍDIA 15h

SUBTOTAL 60h

3º

PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO I 15h

EDUCAÇÃO ÉTNICO-RACIAL 15h

EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS 15h

LÍNGUA DE SINAIS BRASILEIRA — LIBRAS 15h

SUBTOTAL 60h

4º

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 15h

PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO II 15h

SUBTOTAL 30h

5º

CONHECIMENTOS, SABERES E 
EXPERIÊNCIAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL

15h

ENSINO DE CIÊNCIAS FÍSICAS E 
BIOLÓGICAS I

15h

ENSINO DE MATEMÁTICA I 15h

ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA 15h

ENSINO DE HISTÓRIA I 15h

ENSINO DE GEOGRAFIA I 15h

SUBTOTAL 90h

6º

ENSINO DE CIÊNCIAS FÍSICAS E 
BIOLÓGICAS II

15h

ENSINO DE HISTÓRIA II 15h

ENSINO DE GEOGRAFIA II 15h

ENSINO DE MATEMÁTICA II 15h

ENSINO DE ARTES 15h

LITERATURA: TEORIA E PRÁTICA 15h

SUBTOTAL 90h
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SEMESTRE
COMPONENTES 
CURRICULARES 

CH DE PRÁTICA COMO 
 COMPONENTE CURRICULAR

7º

PESQUISA EDUCACIONAL 15h

EDUCAÇÃO E AVALIAÇÃO 15h

SUBTOTAL 30h

8º
GESTÃO EDUCACIONAL 15h

SUBTOTAL 15h

9º

EDUCAÇÃO POPULAR E MOVIMENTOS 
SOCIAIS

15h

EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA 15h

SUBTOTAL 30h

CARGA HORÁRIA TOTAL 450h

continuação Carga Horária da Prática como Componente Curricular.





ANEXO I

ATA DE APROVAÇÃO DO PPC 
NO COLEGIADO DO CURSO DE PEDAGOGIA













ANEXO II

PORTARIA DO NDE









ANEXO III

PARECER DE APROVAÇÃO DO PPC  
NO CONSEPE/UFRN









ANEXO IV

RESOLUÇÃO DE APROVAÇÃO DO PPC  
PELA REITORA DA UFRN









ANEXO V

RESOLUÇÕES DE TCC, ECO E ATP

























































































ANEXO VI

MODELO DE  
PLANEJAMENTO DO MAPEAMENTO 

INTERDISCIPLINAR SEMESTRAL

















ANEXO VII

QUADRO DE ELABORAÇÃO  
E REVISÃO DO PPC



QUADRO DE REDAÇÃO E REVISÃO DO PPC

ITEM TÍTULO DO TÓPICO RESPONSÁVEL

1 Apresentação Prof.ª Angela Chuvas Naschold

2 Histórico do Curso Prof.ª Tânia Cristina M. Garcia

3 Objetivos do curso: Geral/Específicos Prof.ª Francileide B. de A. Vieira

4 Justificativa Prof.ª Nazineide Brito

5 Infraestrutura Física e de Pessoal Prof.ª Nazineide Brito

6.1 Caracterização Geral do Curso Prof.ª Angela Chuvas Naschold

6.2 Perfil do Egresso Prof.ª Jacicleide da C. Melo

6.2.1 Competências e Habilidades Prof.ª Angela Chuvas Naschold

6.2.2 Acompanhamento de Egressos Prof.ª Francileide B. de A. Vieira

6.3 Metodologia Prof.ª Angela Chuvas Naschold

6.3.1 A Pesquisa como Base do Percurso Metodológico Prof.ª Angela Chuvas Naschold

6.3.2
Concepções de Formação  
e Marcos Teórico-Metodológicos

Prof.ª Maria de Fátima Garcia

6.3.3

A Configuração do Mapeamento Interdisciplinar
6.3.3.1 – Argumentos Interdisciplinares 
6.3.3.2 – Pesquisa Interdisciplinar Prática 
6.3.3.3 – �Leituras Interdisciplinares  

Acadêmicas e Literárias

Prof.ª Angela Chuvas Naschold

6.4 Estruturação da Matriz Curricular Prof.ª Angela Chuvas Naschold

6.4.1 Caracterização do Curso
Prof.ª Angela Chuvas Naschold
Prof.ª Francileide B. de A. Vieira

6.4.2 Comparativo entre as Estruturas Curriculares
Prof. Alessandro Façanha
Prof. Ronny D. de Menezes

6.4.3 Plano de Migração
Prof.ª Angela Chuvas Naschold 
Prof.ª Francileide B. de A. Vieira 

7 Apoio ao Discente
Prof.ª Francileide B. de A. Vieira 
Prof.ª Grinaura M. de Morais

8
Avaliação do Processo de Ensino-Aprendizagem  
e do Projeto Pedagógico do Curso

Prof.ª Christianne Cavalcante
Prof.ª Francileide B. de A. Vieira

Referências Prof. José Leomarques Medeiros

Resolução de TCC Prof. Ronny D. de Menezes

Resolução de ECO Prof.ª Nazineide Brito

Resolução de ATP Prof.ª Angela Chuvas Naschold
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